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Regr��saram a LI�bo�, tendo recebido : >lU

.muitas. féllci�¡l(¡ões, ps- sr�,dr� Af�nso Cos': i: r�u

tl\ e Augusto So�"'c:�,ilastres ministros das

i' +rn- fioar¡ças. e d?s ,el!,trangeiros, :que"�s�ivera�Vimos a qui saudar-da ¡Pa_lria ? nome santo em Paris e em Londres trarantío de' as- Sempre me causou extraordinaria im-
Mal supúnhamos, .quando, na �r; esse nome. que encheu a Historia d'! explendpr ,i b�:; ;: ,; ';Jt sunt,o� r:!�peitfi1tes á beligeranc ia de- Por. pressão.> o Jarcasmo profundo dos ve-

ultima «Crónica Citadina'» ,tOl1}ã-- e mspir« á nossa vOi o mais festivo canto tugal.,.
"

' .' 1 lhos; em geral.
mos por assunto a calunia e, os ca> 't '.1 t f

.1 €)u,j� I,'�� .•

'

's: proporção que se vão aprojâ.nando
luniadores, nefastos' produtos :�a

'e gera ��n_nos�o pez o o mats. ar�le� e amar.: J�b��'
,

C'ro" 11""11c'a' of·tadl·n'a' .,,: (la'tu.,mba" adquir,em o riso mui�a di v'e�s()
« brandura dos nossos costumes» R deiros d:

'

d I
.. "!I daquele que, aparece .nos labios dos JO-

er ezras 'luma raça antiga e vp entes" ,�
, vens.' • ,.

" '

e da indole ruim lie' quantos iuuteis somos-dum povo livre a forte: geração,'
-, I t: �� p � .

1

-,
'

.

a '-,
-

'

'¡>arece que todo o (el das m1agu.as ��xpe-
gastam seus ó'ci�s pelas chææadas arrostando do l1úlr as juriàs inclemetües 1" • '1 ,

•

rot ROC � MB0ttg,J PURO,.. r,Imell,tadas selt1e avoluma nos láb!os,como
cafurnas da «rnã'Iiñgua», nesta çi'-! "e-aprumando a c'ervi{ em íCl:c.e da opres�iiQ-'0�'; �J '�') ,,�; jn,�:� n- � j' ,

"Il d ,r"'t', I U'P.a .on,?� t,c;rn.velment<!.,a,ma�ga, assusta-
dade, que hoje teríamos de e,x�r- ,r: .

•

'.
=s o

, X !;I h �',J I

ots rapase lOS e maus ms m os e doramente Impura. _:

J .

cet', novamente, o nosso direito de N
. . pem' educação, dois tarados «vulgaris de Todos os' velhos sentem urntédio in-

ossos bravos Avós. em d�a:� .,·â 'distantes, ('!"I·.f ,',il ,A.l v Linneu alarmaram lia noite de 'qual-la'
' " , '

.
.

'" �
,

-

discritivel, um sarcasrnq inñrntoçum de-
critica, fustigando-os,' com a 'rnats '

. .") crearam esta Patria d beira do Ocidente,
" ·5" lA • ¡

•

I feira toda a cidade com uma proesa uer- J

f d J.I'

profunda' indignação. '.
"..

.

d
-

luta'de êi lO) • :_r"
•

.!; dadeiramente rocambolesca: 0, assalto, á _se¡o' pro undo
,
e

, .. contrari�.r, ue a-bater.
_

I

'regaram-na e sangue'em utade gZg'árzles .'
'.

" "

.,. de tentar magôar•. ,_', �'-h. _!
,

E, lh h bi itadi
-

'-I'
'

fi
- "

X ,.J .1-"
eo r. ; , mão a,'màda, a uma casa onde constava -

ve O a Ito cIta rno apoucar, .para quefosse a ttVa e or!e. e zn(J.epen'J�ltte, ., 1 r (b <

'

haver bom recheio, ..Admir? jm?funàaineqt'e1 a gra'nd�za 'do
rebaixar e malsinar -q,!.lan�as injcja- ',(, 'c I '. < '- ':;< ,I>' ... ,

..

o 'J <.. '-, A.J� "'d' ., , l d peSSimismo destas creaturas, em CUJ9 co-

tivas e empreend¡mentos surgem; A fama do seu nome enchelt (l,terra £ntéi'ra; '. 'OL,'� 1'1 :I r,
uuna a casa,.sélzra, acompan/la a raç�o' j_! não palpita um,a emo,�ão for-

entretanto, aqui ¡eincerarnente.:, Ó :; e·IDi�desd.e o Reslelo .ás I11.Cf£a'·1flíst'rtqs&s "

, t1'�;� .

. r ,pel�e�:::a;:! f!�:::iio��::�� 't�;tebl'o�a: le'Corcovados como S" estivessem ¡ncli.confessamós,J 'bem, longe está:,va-
-

cantada p'eta_pof!' dd Gente aventureira'
, J Il"

em'Presa e }uloalldo a7ado o momento de ,.....,
, - "l. � It .!, ,. . o ,'1

e'-I
1

t 'I .' n!,ldos, p::lra o �b�s,..m,o da morte, se.nt�m.
mos. d'e 'que eSsa' execranda cos..tu-:. ... "1, .; que domiitou do mat: as ondas revoltosas, "vibrar o golpe facinoroso, t os en, a I d ct

. �,' 'd
- • ,', .., do enz acça�o", ' tedio", de tu o que n�c moclda' !!" 'aspl�

melra, tao ImproprIa e' um.melO s
'

cul,to, tenta,s,,se exercer a sua accão Correu de extrem'o ct extremo aflamula sagrada
Penetl'am 'ar-dilosàmenle' 'ta �sa; 'q!le

ram. n

,

lhe!) espicaçava a torpe' cubiça,e,eifaque- ,
E: bem c�rto" _que .eu sempre respel-

deletéria, com todas as caracteris_- das naus de Portugal, {ombando das procelas, ' ando a pobl-e çreada,exigem que esta /lies' tel os vel.hos-, mas, .• é"por is�o mesmo

ticas de uma acentuada vilania, con-
�

a proclamar ao mundo a gloria ,
ilimitada· ji..' .1 1_. forneça ofamoso «abre-�é sesâmOD outró- 'tamhem', _. que:. eu rriani(-es�o ã profunda

tra a dignissima e prestimosa Co- e os feitos imortais das lusas caravelas.- ,
I j' "l' l'a tão utilisado po,.; Ah-Baba e pi!los 40 �dmll:ação que a sua rà'bugice (muitas ve-

missão de Senhoras do Ginasio ., , . ",' t �'l( diglws .!isui'iIlOS "daqueles dois .t�o 6pe· zes perigo�a) (}lê cau�sà �.':'
"

, , 'd 1
tf·' ". ,

'

-, :
,

' , , ",� (t�
,

rallCOSOS mancebos, .. Conheço uma veJ'hota" ,que é a verdã-
Club, que tão patnotlca e esve él- . Lvüuia:.Pa1rra: o teu nom� �'f.J,lacl.tPnque..nos gUla. �.J�.. Travil:Jse, 11thl, .4. creada gl-ita;-,.11Ial deira incarnação de �ma �as GOfgonas.
damente promoveu omais brilhan- pela estrada da gloria ao êeó ,da, 'Liper;dade,' � ", '')

l �h: fel-ida" a,' esvair-se em. sangtle; acode. um 0:1 ,!' ��a ,.velh,a t'1slm�!es�ente ,paulJfic,an-.
te sarau até hoje.realisado, em :fa:" : -), e nos leva a sorrir, por entre a.;1..1evoa.fria _ 1 i, ';j

,

-homtlll.', .r acoae,' filaIS gente; e eles, os' t� ,que passa ,ã v.lda In,telra� ou por-

ro, em beneficio d� Cr\1z Vermelha l desafiand9 a Trevtl, 9 'R..aio, a Tempestade. , .
..... émulos de Rocambole, fogem como galgos, o';1tra ú r���Q da vlda-a grulhar .... : a

Constitbidà �or Senhoras di'gnás.
"- 'l l' I -,..... -;" -

• _' da,¡ados, se"f{0 presgs horas d�pois e ten- gtulhar, .•. ,pe.rigos�mente.. E qua�\. to-
, .

h
. ,

J

Em te,u_'"ome e po,r 't,i o lz()SS,O' braro ou "ádo. do espalhado..CO(1l o seu gesto calabríallo das as outr�s velha,�< são· ass1m, qúa�1 to·

das Illals r�speltosas. ol)1e�agç�s, J"';', ') -,' .It :r � u"H'astilll� de. Sl�stO,qu� paz em.de/�quios das; velhas e v,elhtos se ,eo,(ure,cem mva-

merecedoras, ·da . mé\IS elOgl9sa r�- 1.·;:" '. f! é CqPflt ae vencer târ_mentas infernais,
"

, o madamIsmo (ItadlllO e que o ,cdtz-¡e» nalmente nesta gelada fase da eXlsten�

'terencia pelo seu belo"gesto de pa- {_j:' '''l� conw uqueles heroes famosos ,da, Passado avolumou eXI1"a':!rdinariamente, dalldo cia.
'

triotismo e que pertencem, por la-
'r qué hoje, d01-�nzem, no pó das veDzas caJhedr..;¡,i's. larg,l$ á sua fal1tasíosa inventiva.

� Ora es�q I Q..1e Eder? Ne;n tudo pode
d -C 'I' lh' q

, , . c' Tinham assaltado' uma casa? Havia ser'como se á,e, s,e, ja.
•

,

'

ços e lamlla, a cava elros ue ."" "," �,

'

. f 'uma cl·eãda. mIa_vath,arla¡?
militam .em varios partidos, não s'e

' E11i.tea ·nom� e por ti daremos'sàn-gu'e e vi:Ja, H " '-�, ,:mr
Pois bem; o udiz-s:>: de tal fôrma ro-

'. Se eU pude,ss€;, tam�e,m :;)l?n�a envelhe!.

comt1re'end�, n'a verdade, que a'
' , .

e bale ein nosso peüo (úm·:çc,J1;açá.o�ardel,!te:'
' _.'. ",-?�:l' II: .f, mal2lis()u o sucesso que, dali a pouco,

ceria, e com _U£tlll ,cp'ndiçãQ: il -te ,que Qão-
.

l' 'r+-l t- 't 'd' r oz por li que és sempre bela e llobrere astremedda, «'Toda-a'Der¡teJl, esse.bem·conlzecido,e exa.-
en

I v.�lhesS'el 1H1O�3" �a:mhbemlm'aaQuele que eu
.

cauófa, aSShu ao es upr a e ler: -

_ d ba.' .' / I A d f'. '.c egI flO aJar fila I,1'lIO a a., •••

m'!ite:pr-ete�desse sal��ca-lasso_m por ti que serás sempre heroica;ce in.dependente, ge, a o 'UI gl�es, cu¡as ,e ras, gar as I a- E' b I id' ia ,porém irrealisa-

a
.

sua baba.lmuoda" VistO. que n�Q \.1:Jl� '{em as delutas das pt!ssoas cultas, :aftr- I
uma, e.a" e"

�
.,

,

I 1 d t"" R'OD'D 'GUES DA'T7IM. mava, ..e� plena 'P':'aça q_ue, .todas as ca-' yeco •

'

tas s ':nhoras ve"lhas' V'I-
h'aVl'a a I'nlpulsiona- a qua quer es- ....

- , I', j r,
v

r,
�

-",.L'" '.
J"-:

,

• J d d h d It d
' orno e que es ç ,

- sas 'fla Ct a e avz.am.sl.o assa· a as e ", 6"t�1n t' m v z d
peitos de partida·�ismo. . •

. _
" ,.. ,. ,_ . ,

"

¡
. • .

� r • que se -Iol'náva inaispe'llSaiJel a f"'ol11a
vem agru}harr,}n! �I a

'I
e,n ,e,,� e,

..
e

Todavia, o caso deu-se, e cons- nao houvesse, pessoas- tad mal In

tenc,IO-1 .�, E)'pos¡çá!O' �s.colar l'emessa de algumas celltim.as.de criadí, ·ter�m ,reslgnaç�o� �enqoócpm? .�'!em�ser,
.
'.

'ri
nados nesta Cidade, que, maldosamente, , , � ; .. r nhas tá para. a cidade, visto que tp(j.aJs .·mats_l$�nsatlls, o q,u�, n S1}1! m?ç��, Pátatou-se ma\s u_rna -:vez o·repug an7 teem envenenado a opinião publica es-' Tem sido inuito conc'orr·idâ e apre- as cr'e.zdas de Fa,'o tt'nham SIdo ba1'bar.a-· " ¡.fla ;�I�wn, '���po" .�ú.e lhme.> ae �I��r

te fertomeno de evaporar-se o ban-
.

palhando grosseiras c,alunias, não re�pei. ciada<,a exposl!;ão dos trabalhos :)d�s alu'- mente, lamen/ave/metlte assassinadaS'i.r'l _ana-Jlsd,�-Ps,lcoIOI'lglc,aldos He;. ?�.�ís� e �o l1�e
do 'caluniador logo que, atingido tanda sequer as pessoas d .. Comissão, no� 'da Es'Col'a Industrial e Comercial cPe-; tudo as eve loras', •

Pela propria obra, começou a re- .que de_yjam estar ao .abr,igo· de q\1alquer dro ljunes. d,esta cidade. .,; ,. .L Y;S'TER .. FRA.N.G,e.. , ,J,ã, repa�ei que,.. .�e �pro,�asp I su[pr,eel!-
'd

,- spspeita.L••. "
, .A 'exposJç'�o, de qú� dàr�os um bre-��- dem um olhar, um SOrriSO, entre doIS

_c��r QFQrr�c;tlvo .. � Sl:1a �a acç�o, ve' relato no 'proxlmo numero, pàra que � ',1 J' 'I)' J A P t
\

I Ilam�ra�os. se animam então, erguem él

�

"

QU�Jn,teiibi'-.ac01llpa(lhado a jqª:r ',�l
! d. .nOêbM��T��...

·;>'

r�-5 possa julgar da' sua importanáa g'uem omeUaUe "!pfOp·a6'anua 'Ue or Ud�f I vo�, e&qu�ct!t)1, b� a,�h�quê� ._da gelada fa-

tas. referencias de «O.Heraldo>ra nâo"1f'visi,te. estará aberta tojos os dias' G· ", "O" se de sua eX1stenCla, e�quecem tambem

fodos 'os�ha·balhos da, Comissão de
Sociedãde Portuguê,¡a da 'G'ruz' V.erŒie: das 21 ás 23 ,horà's, excepto hoje, e en, .

.

"

,
,

' J

,

'

a� manhas' e, .des�árregam1a bilis invocan-
,

A,'
., -, .,1.:'

lha (Subscrição. de Guerra)-106�M53-:- cerrar-se-ha'lia proxima quinta-feira.' _r A c�l)f�r�oc]à dn �,r. �r. (\0(00\0, Chárlo� .do,q passàdo.. �" '�,.' ',' ..

S�nhora�;' e,4 sga patrlotlca mlcl�;. N.O 405-Recebl �a ,Ex,ma Sr,a D, ana �_.:.:.__�� -Ro.fges, reallsáUa na Sucledade Prop'aganda, Nos tempos',da mo·c.ld���, ele'S nao

tiva,' nã'ó estranhará, décertO', ..as Lucia de Figueiredo Corvo, com') Pre- - 4 }
E-

'ti

d
. .

l' �.� .','. ;,' de (>onug�l "sbb·re I
á' Figuei�a 'da, Foz, f9i' co'lhavarrt assim qaquei'e m9dd,para:a sua

palavras de ,censura que deixamos sld:�nt.e. de uqla, �co.�iss,ão dI! ¡;en�o��;.�; a stu ante dlSllnto ,¡ UlU .. 'V,ar<ladeii;o..�aconte�iUleui9; .O ¡'lustrei eleita, nein_ sorri.am ¡is�im ..• cinicam�n-

qui acentaando assim o nosso quantia de c.ento e SeIS e.scudo� Ç.cIQcoer-' 'J�", ,.. • �"I I.J �
• c()Qfel'eOI,e ••:aUd�lór .;tdmit,Ii¡strador In(SJ1J- te� .'. Os�rapJzes" �ia��s'i��er��, delJca-

a
.' -,' ,ta, e tr.es"centavos" prod�.lto "dI! uma r¡;Cl-.' F.ez e�ai¡Tle, d,a 5;>� c1a-sse no -bçeu de lãrew, aprecióü cow grande cou'becim<êlit'o! dos, respeitadores. verdadeIros baluartes

malor de�pre�o pela o�ra �xecra- _�a. e(ll9,enefi�io.desta Sod¿çiad(,!, rea:lisada Faro, ,o�tençjo a elevada �Ia§sificaçãor-ctei e maior "prolfêepcia a\Juera 'exceleníê es�ã-' _de". v.irtud,e .. ,jQ� ...ansigente3"em' S¿�5 a,ctos'
vel'dos mutçls e dos ��t�lgan��S¡_eO!Jf.a.ro.nLjspo�, l� d-Eju199Ae)19:1�. 17 valôres (distinção) o sr,¡Ddarte José ção balUtl�r,voódoàin relevo os seusiuieri,lpurissimos ..• caslls'simos !.,,'A vida,
ql.le, esquecendo o r,espert-o deYlclo -Pela Socldade Cruz :Ve.r.:mdh-a.�O Te- Pa�he�(j,T irmão do nosso presado amigo sos alTalivOl¡ e as suás belezas' extep'cio- Fra urn pal:'ajso .para as mºl�eres, e um

a si proprios,nem se quer hesltart:l soureiro�· _'
J � J.

sr. Humberto José Pacheco. 'llais. Co�o e'S't:ição da' verão e leefllr� do. 'legar dc;l�cio:lo' pa,ra 'os homens. A aus·

em caluniar senhora.s" que vivêm . ,_,
N -:- I ,

�E', o ,sr. pU!ll'te Pacheco',o aluno.mais 'turismo, a Figueira d-d-Foz, segundo o sr. leridac!e era inconfundivel; n�o se rouba·
,

, . cN.Ex.au St.a. D,. Maria Lucia, de Ri�' �istil)to do Liceu'e o seu ex·ame foi bri-' dr. Anlouio CaTI'Õs 'Bor.ges afirmou, mere- _va", nélO se cálumniava. más depois .• ,

núma aureola de cón�ideraçãõ""e' 'd C E C·
.

Ihantissim"o,:, mere,�endo a,.pr,ova de· mate·
'"

d
- . ," I

.". � "f tou'poT'd m
-' guelre o orvo e ..x .•a omis.s'ão'prot!l_o. . . - .

- ce ser VISlla �',POI' �acl?�als e es rangel-
•

a nova ger�çao" �e manl C;� .
UI, ,a,_ e

resp'eito, oncle não póde cbe·ga�.9' tora de uma festa em beneficio desta so. matica,no propr,io acto, elogio¡as'ref¡;re�- ros porque poucas pralas b,a, lao to em _um� cOqlpl,eta �ege�e.res.cencra dlssolu-

fétidoldo hal:it� venenoso'dos: calu- c-iedade, a Comissão· Central da Socieda- .elas d� r:spe,cllvo professqr,. nosso; aml, POr'LUgal t:oblO iá fór;a, que coa. ela rivali, .ta,
.

t ,� '., e'
'

,. ,
•

,

'

niadorc'S de pilbiissão.
'

, <;.' ; de Portuguêsa da' Cruz Ver'melha agra- gó e cOEr-e!illiQnario sr. CunhlaJ3I!l�,o, t sam.
�,

1 ' E hoje;? As' fiBias já' nã'ó 't'espeit801 os

_' c, (.," • o· �':.J (.., 1 j �i."') t) dc:ce com o mais vivo reconhecimeoto.- • As' nQssa$ felicitªçõe�. . ":" /t" cQufereQcia, ,asshlir�m_oª Sfs••Miuis�
W

venerandos pais, os filhos joglfm, roubam,
.
,.3. 'Praça 'aó Codt;er�i'o, 'Li'sboa;. 12 de J�lho ---.�� nistro do Komeolo" o sr. Fonseca, presiden- e vi\'em em dedarada guerra com os

�
,

,

.�, dé,19-16ft .'"'' r .... ,Dr.'�·obreRibeiro teda Cômissãc" Ex-ecutiva datC:uiláral"osr. bOh,costum,es,:.'
Pede-nós a Hunr:e Comissão de. Se... � .Ir' ¿ _..::. --

( Antonio 'ftibéiro' da �Cosla, COliiO represeu· Uma vergonha! '

\nhoras,do Ginásio Club, 'qu,e,há dias, Do Diario do Governo de 18 de Julho, Acom-panQado de sua esposa.,e filhinho lanle da Assocração Nav,al, ,iO de Maio. da Tais �ão a-s cOn-!fide:ra-c;ões dos velhos e

c om iqdo ó es{.or-çQ e bôa vontad:e-levo'u de 1916, 3.a serie, ñ,o 166: �ncontr_a-se, �gi Faro, ae visita-p s"el,1 $0- Figueira da' Foz, e o M. Cardo.8Q Mart-a fe- velhas dç' agora par,a comnosGo. Pobres

at ,efêlto�um brll�nte sara� np T�atl:.o. aSociedade Pori:uguê�a da Cruz Ver- gro, sr. (Miguel An-tonio Gaivão, o nosso presenl,anl� da Gazeta da FI8\lel¡:a.....· criatur�! E' natUralmente a saudade

C trco em benefi,GI� da Cruz Ver-(f)elha" c.meJha-Relação d,!s contri,bui�tes da,sub. pr�stdp'-!lmu�1? e prestimoso correhgioña- -�� que sentem do SEU TEMPO� .saudade
qt le torn�m�s. P'I,lP�IC9 que? saldo liqUI- i scriçãp. de S l.\.eHa:. (S,pb � �.o,.J 2)-�:. r�o sr, dr. Franc isco_ Nobre ��beiro, dis, • "O"'''' à ,,1lI ti, 'r It¡"a A 'e.'ÀS

�

e, alt:g,rias infundidas p;la -juvéntlid�".
� ,do mC_.ltpo esp.e.aclllio tOl de 106<11>5.3" D ...�afla LUCia decF�glJ.�:.lredo Cprvo, c_orno tlnto�ad vog¡¡do_ e ,a,pugo ad,mlnlstrador do .� � '�"��." ,., ü'''' \ e' tambem a certeza apav'()r�nte de 'q�e

�r \l�ortancla qu� d,eu enl��a�a em. 12 de pf;esldentc de .uma 'c;or�issão. dI; Senhor.as concelho de OJemlra.
,'._. A l'MANACH BE RTR AN'O n�o mais e�perin:entarão os mesmos t";!l-

III \::10 naquela SO�ledad.e� tendo em �eu que promoveu um bi:n'efiClo' em Faro:,., ., .
" , J.

' lelOS que vivem nas almas dessa geraçao
po ter o talãb-reclbo n.· 4ó5, 'relatIVO 106::>53.

.

'_ I � ,Vida da mulher diVide-se aS�I�:
'

P./rRA L917'- .L
t de hOJ!, que ,el�s çondenam corP {) seu

.1ql..lcla imporlància, sendo.-certo qae nó I, " Iaade �m qUe:: -se dança CI se naQ usa amargoso pesslmlsmo!JFrancamente,�as-
Dl'a,' w". de, Noticias, SecuM e até no Dla.- vaIs,ar:-, ela primavera, ..' EI!i�á á. 'venda este bem. redigi. tl·mo.os'. l

."",

P I .J J
-,

C P
,

d I .:tó Ahnnpach, u:rn dOl!!! :mahil apre- -

rio •W Governo III serie, n.· 166 de 18 e o Sf. ur. oaqulIIJ ' erelra e Idade em que se dansa ou se va sa:- ciadoj!l' de POl,tug,.l. RISOLETA GUIMARÃES.
de JU (·l,\<:) passailo ·Iá veiu tal notl�¡a,� E Magalh ães e Si)va, (oi ped,ida em casa� é o. e�t!o.

"

�
Brocliado-¡>O ce nt,

além o 'k� Q4c esperava a dila Comissao, me'nto para {} nosso prçsadp amigo sr. ICiaue em que amd'a, �e dança mas :em Preç0: Cartouado�60 "

que;, teCJ(.!t� deBoi� d? espeta.cu�1) com D Humberto Pache.co,a genlilissima senho- que se:prefere val�ar:"""'e�o outon? •

. M,,-rroquiDl-dl_OO II

æalOr. e.SGtr�pulo e 'CUIdado publ)cwo to-'
,

Idade em que Já se nao dánsa.- e o Il
Livraria Ile,·traD ,

d'as as cO(llh� no, Heraldu 0:1 339, cud ra D. Maria das DÔr..es Gorrêa Vila', gen- Inverno. �
..£,: '3, Baa Garrett, 'ii :

tivC:S:iC 'fieedo publico c. explicado I 'lIlC til, c wcndada tUba do sr. Ricardo Vila. MAD, DE G1RARD1N. L••boa o.
,

... ·)d i.J r.

"

,I,':' '€OLABORAÇlO BRÁ'SILEIR'A
j' •
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o �essímíslDG �� telho&'... '

gg;;;;;g -

Já tomou posse do logar de profe,ssõr:
da 2,3 dis,"iplina tia E-scola I:ndustrJal e
Comercial Pedro Nunes.desta çldade, O sr�

R aui Marques Carneiro.
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-.

' '�, '�B"E'L A S -';LETRAS... . i '! �.:;' .
_ �' .�

�

J)'ePfllFesta da Arvore

,O ministro de Instrução public a �m
Italia resolveu conceder cerca de 1000

Bxer�a, a mulher a sila aetlYI-
dade�ma�!l�J¿�I,�e."":,s�"s!h."".:.:.�_� ea�ID.:-

medalhas em ,b�ne�erencia aols �rof�dssq- .',. ,"

'_ ." res que se dietinguiram popu ansarr o a c Creío,
.

acredito, tenho mesmo a certe-
po.

,. . " ,.

festa da Ar,ypre naquele, paiz. za de que muitas das gentis leitoras des-

Qoem :4 ¡n�l.fgelii'e e:8IIlista revela-o em
ta secção já teem estranhado,-embora

udp.Não precisa escrever Livros Dem pin-
- Batala alemã sem motivo,-quê ainda lhesnão apre-

tar quadros .. Te� a mulher qualida des lile- "_ , . sentássemos a insinuante .�Esfi�ge, & cu JO

rarias? Faz htstorias para. a's criaoças, can-: A Alemanha produziu o ano pàssa�o retrato varnos tentar descrever.
'

ta a poesia dos berços, que uiogueæ, melhor 502.000.uoo de -quintaíl de batatas,-cm- :_' Isto de tracejar 'perfis rii(Yé, f"arica
do' que .ela a: poderá sentir quando é mãe coema mil e duzentos milhões de ki� mente, 'tarefa' tão fácil ccmo.ã primeira ..

E' 110 lasto o seu 'Campo de obsenação, o los.
, ,

vista parece. r
' �

munde-em que ela vive é-lIo cheio de gra- A Alemanha importa, porém, a bata- Inalteravelmente; nós, por-cautela," re"

ca. é '8 propria, poesia, a arte viva, que, se. ta remporã, num valor de cerca de 59 corre,mos á hs�a côr de rosa, em que usa

éla sente na iotilrii'dade do seú ser a harmo-': milhões de marcos, na quantidade de mas mscrever o nome d�s, nossas perfila-
Dih -e 'a"beleza do melo que a eerca."-pi1l1ê" 8.223,20�i quintais de batatas;' 'dts e que nos serve de. base-pera 'delinear
traduzindo"as; fnel1 obras-de arlQ;aioda:;wb.-. ' estes- �re�e� esqujços. e guasi,�empre té-

dilas e que _l!o!D.�,n.s�n�oç� ...s�ria.m capazes, Cóàperat�v'as a r'coías mos de acrescentar nomes, que natural-

de produzir.
' mente escaparam e cuja lembrança deve-

Mas outras fiaverà quê de espirilo mais ,
Calcul,a-se que em Italia haja �49' mos á amabilidade das nossas'. lei-toras:...

· Tu:'bela� fresca e linda .

positivo �e;,sintam_mais atraídas p;ela scien- coopéráuv,s e" �055 _mut�ae�· atgr!7?ra�, Lei inflexivel é esta, que seguimo! aes.
' Como á aurora, ou mais

cia. A essas nao falta tambem campo de C? valor _;��tal das maquinas � merca- (de o primeiro perfil e que não deixaremos" -Do que a aurora ainda,
e:iperimentac¡o� ,(1 e�ucaçio �oral e iuiele-

i dopas adq�lrldas pejas c�op.:ratlvas. po- de cumprir; muito embora não cessem Mal ouves os meus ais I

etual é nma-screnoia. As maes estão.æm • dem-se ,!l¡lvahar ,�m I,PO. milhões de liras, em volt.a d� nó,s as voz��qmigas dê's .nos�
condições unicas

.

para enrlqnecerem, as j a bagatc;la d,� trmtra mil cornos. Â sorne- sas habituais leitoras, d,z�ndo.n9s� cheias
observações a fazer, sobre. o assuolo"'Âq' do� emprestl�o� feitos !lesse mesm� ano de curiosidade e impa:cie,ncla:-,-:-!'1as, não

homem oão serápossivel o, estudo perfeito 'sena 250 ffi.llbo_es A� libras. As socieda- apareceu ainda o perfil ae 'M'aaemoís'¿lle

da 'psicólogi� experimental nà criança,�que 'des de segur,os mutuos d.e gado� segurá- M ..• -Quando apacececão, 'de'R_ .. '?;_
il: mulher, se adquiris,se a tecoica déss�s ra� um c.apJtal de 70 ;i.mllhó s IIr�s, e as Tem causado extranheza não ter vindo

lràbalhos, com t9da a facilidade' realis.aÍ'ia. de incendIOS" 400 m}lhoe� de liras., até hoje o da menina C".,

SQbre e.ss� ,e�!odo, .quando. vier a faz�,r-sê, :' As leitarias cooperativas laboraram. Tão grande interess�: re'�eia, é, certo, , De\1f��:te �penas tr:ina
hãô de a�séríl�� .tpdã� as J>,�aticas e'd!í�ti- I meio, Olilhão 'pe quintar!! de, leite;� ,

o, sucesso enorme des�a sec,ç.�j:).<A�pf�?ií-: ,O ·tris.te roux£nol:. '

yas, d'abl ha ge partir o o1etodo �q, ed?ca� , As 'fábricas é coope"rativas de 'sup'erfos- sIgnamos os nossos agradebmentds\ e-O co·' ," '.

ç�o scientifica, co.,m o !alqr"de, li�a sc��n-, fatos produziram .2 milh($e..s 4e qU!Q_'lais mo não nos teemif�¡M:li?iJ�itQr3as' que'opi- Toda lZ .mats ave �nchna
Cla exacta, 911e 3mda nao atingIU..

'

dessa �ubstan;:ia., ' nam que deveriam ,ser: ,m'ais sinteticos os O colo ao pôr do sol.
-

E' ;.portanto· enúrme o mur{do iii�e.leclual E"xistem 152..'arrfmdamentos colectivos, nossos perfis, terminaremo.s' p ,dê-;�oj�·.ê:l,i",L .'. �

, ,C',
-

e arlisl�CO qu� ãv .�ulbtr se �(erec.e�. sem 'cultivando, êeréa' de '6b:obo hectares, pê- zen�o-lhes que a. nossa .�e�ilis�i�aperfila- Porqúe ? por.que: é,di'Josa !
ser precIso dar-Ibes logare� de admmlstra- '�os quais paga 'anuàlmente 3.1'175:691 Ii- da e branca co�o .aSt �alquJrJàs ,e, lo��" D.,?� é fi f '

dor de concelbo, vereador, ou deputado', ras ' ',' j _. \ r �', ra como os trigaIs cres·t-ados pelos bel-,) � �Qrque .. ,porq,ue e t{ •

(�omo i1.ora 'entrou' -em disel1tir-se, cõri1 'fins
•

jos do sol; gentil, insir;uanie e/finamente ' E a que",sorrz a rosa?

�di'zem..!,;de 'provar que a mulher oão,t-em I
I . ",t Comercio de leite. .... prendada, ocupa agora o seu pensamento Ao mesmo ao que sorris! .

urtir, inferior ao' bom�m, ou coisa a'ssim i
' na compo�iç�o ,de um ,des�njlo 'p_ara bo�"( ;,,' - .• '

,r,'
.

\
�

parecid3� ,¡ , '.
I fundou-s.ç,e.�; ij.orn� ein j,uppo,�,4ssado, dar uma hndlsslma colcn! em'c:'.��a�mu�,. t',,A;' lu{1ioi'ràda' eP'Ir:a

Não pareée faci! de tod-o discutir essa sendo 1 escnt!Jlra fe,na nas. notas do tl!_- to fin�, toda branca, a cor..preferlda .P�:-, JJ. ",
. .

d
qU�Sli� ql!e p.�f.a ahi �(ne�anlo\t, '�al �orOO bç1iãQ R�t:laldi, uera, 5Oc,i,�daq� c(�ope�afi- Ias nOIvas •. ,

' . �. o.as rQ,.crza Dt:, ....

aoda posta: A' questao' nao deve sequer va dos produ�tores de lelle.
•

'( . �',x '''''''''' ,A'�noft-e,' não;'que ,¿ escura,

elistir, porque não ba razão para isso."
.

Esta s6ci�dade �epre$e!1ta 'ü,ma produ� ta
FLAMINIO. Causa-lhe a ela horror.

, O"'Cemiíifsmo, apresentado como se vê ,ç-ão. diaria de, 6.000 litr.os" � mo[}tou. 'tr t-'__ � ',. '"
• ¡ \.

com freqUentia; 'é uma dis'cussãó tiisantioa ·um armazem\ centr�1 para reccbimento� .... e, \ .•
:' ,r'

\

",.�\�l·· p� .': (.��. 'I

com que'��o,'se dev,�ria perder,te�po. '¡ manipúlação e .cJhtribuição, 'pa Via Ca: E' inu-tilencarecer' o,.vivo,j.ntére'�e,que' _.,Mt� '. , '!.: J V:-: ;�,

Vemos de' ú:n lâdo as mulheres dizendo
.

v'()ur 277-8., em 'Roma.,
'

cominua a despertar e.s;ta lJQlI,S� &,ecção., I ";'t�,X (.�.� 7,':' '\'>,i :«: ""
PR.OSA.

J -'i. ,.....

que são capa�es' de tu'd,o qôe leÚí sido mo- . A coopenativa' teem ,por fim apres�ntar Que foi devidamente apreciado o nosso
' "

nopolio dos 'bo:meos; ess.es, muito �abo.rreci· ao publICO leite genuino, 'prod.uzido no ul�imo, perfil,.. Pfo��,m-I)O .Bsfæ���{)S p,O�- .,' (' ,:'
Jl\R\tII),.œ.Il\I_ -_ 'iJl_ ft. 4\ O¿ii,c; .l

d�S,.,di_�eW q;t):e çãó., ,

.

'. ,.';" ¡Agro Romaao »';. e, c(Jns'ervado,d�sde ?, taIs que recebemo� e. dç>s" qUa'ls])or_tal-;
� --�.�- � .�, :..._��- 'up ,Jur

,Ora oão, ha dúvida de que as mulberes lacal de produ'ção ''1l1é e,o momçnto da ta de espaço, apenas p�blj'camós os'que ,., \ K ,'" .I'\�.�"',.: f. �:¡, , d 1 '

> J }'i' 1': '1 "0.. ,f !�£.Od

'eerp raz'ãó: Elas .poderia,m ser, vereadores, venda, cram. tom'as-'as\ regr.as,.mais 'l'igoro-. primeiro chegaram e se�nos afig.()r�m Ql'âis� .

. e ,. \, �.' ......", (\' � A uma Sonhàdora< �Jt ails'"'' �torl ;. 1'", tI " r
.

deputados, mi-Qisl�OS, professores de, uoi- sas 'da ,hig�efle<. �.
'

:_.� �.., <) interessantes:·
" .,�'",�: ¡,'

",

• ,j'. ".." ' r
c',

' ,

,�
,

ursidade c'om lañla inteligencia e çriteri�
• A ldeía, sém' Havida optimlf,. andoo E�crever-te é d unICo lenitivo que me t'despedirem-s.e do SQl, '�e Iñ�ig.amente os

como (ll(boOlens, e raras poderiam ser, in- uns 'poucos de a'rlos eíif laboraçáO-" pri- .,. Sr..Redact<�r:Q per.filrQe Maderpoi- resta.
� •

, .
..

_

I aquece'! _' �

,

feriores ã mohos que aparecem na politica melro recebida eom.o sceptidómo' que ca� �elle �arJ.a FranCIsca Ramos -I?glê� fic04 ,.qizes �!le:.!l_PfeS1�� o,'que escrevo; na? Ass-iII?- ��mbe,:n o. 1:�U àmôr aque:C� sua

e direção tie ,serviços. ràcterísa os la vradore-s·de todó o' mundo., parecldlsslmo. Conhecemo-Ia logo. hesitó, por ISSO, em' aBusar da tua can- vêmente �s alg!da's- CInzas do meu FlOfor-

Subre jSlO não pode bater duvida. A acabo,u por se ,lh�' ,illlpor·" resultando a : Um grupo de constafltes�left�ras..
'

ôhósa' bónd.a.de � wdos- os dias ambi�io- tun'ado ,coração! .'.. .

ãuestão, porém, nao é. eSI)!! O ycraadeiro magn�lfica or�(lmsaça,o ,q,ue i,tlVe"Ja,ffi'l,o,'s; , '_" __ i 'no eoyiaJ::-te: leltura par,a alguns mmu- �, f

"I , _ ••• Assim que terminei a leitura do ul- tos... '

". � f_

pouto a discutir é se hàvera ou nao' vaota- Um nOll.Q:i,n,v--"'G') \\'tt\
'

H Id h
'

t C c
'

't
- JUP, J'! � .1G¥� '

•• t'" f,l,t
.Iem, em dlsl'iai,r_ a mulher d()s importantes .r, ¡

,

¡ .....,r.. " :'
lJm� « era o» re,c91,l �C\'r'cp�. e,l rell,l,a , .onf�sso N�I�" p,o;, "escno, o que naQ .

'}
, .

titi' b t d "faclhd�de na cE,sfil1ge:»,<�,pte�enta'da, a m�;, posso dltér.:-t¿'-�� VIva 'voz. . .
.::. (",. •. I ¡ ..;/ .c, ;1'

prob emas qué' e lOcum" es u ar e re- - ,Um jornal de Par-is diz"que um ,fisie.o· nha dIlecta. e slmp8't1ca annga Mademor-. I, (. _
• U � �

,

.' Quando te par,ecerem excessivas �s eJl-

'8()lver, os quais' oão podem ser. tralados francês tÍnventOU.8m;'.DO,VO a'parelbo des- selle Maria Frãncisca ,Ramos' líf�lês:' ...
' ,'" < >\':'1 \;;1(, '1.<, :'. c;

* pr(!ssões tom que pr.ocuro, tr,aduzir a.ado� ,

.pelo bomem, fara ,ir<'coõpér�� �um sefVjço tinado á fotelegrafia',' permite. «an:uni,tir ,
"_ T;Jma Mõl'enlJ,'" '., ,... :\.',:

'

* • râção ql\e te copsàgro, çlesculpa-as e lem�

que o homem póde r�zer �UllO' bem. ' -mai:s rapidamtflte' e¡maJs' pêr'feitamente b(.a�te de que muitas ve;zes ine tens pe-

. S� .entram.os Qa dlsc.ussao, dos vaI9�es, i 'pOr,�imagens. W':erificaram..se; .experien.cias Glorioso, o. s?l vai a�cendendo no fir-. dido que não,:te esqueça .,.',

.. milito facll, demonstrar hor.lanto que, a 'entr'e, ParI'S � Bor·*e"4.-"scodo· mUI',.o '1'0- :fe':�o!ltinuamfi' ad� sFe.r¡ p�odigi.E0sos d� mamento pUrissImo.
.

¡ �' ,-1· • <:.'V 't,
� !. ,

" �,'.
" .1', ' .u' .u�." ,:ro

l'I

psr l�a(). os pc;r s e am1nlO. quasI', .

- .• • �

Dlulher vale mUlto mais do que o bomeQl,' �tavel o resu'lta.do obtIdo Este Invento sc.-I �-_...-._-- �'-f
-,-

d
-

d'- fi"
- " E tambem.asslln qne, a todo� QS mo- ü ;. '" ';)'1' J.

PÓ[gu� érâ 'serf tapa'z de fazer todo, i:rque g'undo o mesmo'Jjormrl:' está 'destin�lo.'it sempr� sao, talO aoCels, .e, _a �vm da.rMqued e. mentQs, o meu"pensamento st: eleya pãra
' ., .,�. tI<;.'.... I; é:: .!..)

'f" 'if,( di J {( 'I L 'p�'
.' I um gosto e- os. - u timo e o' e a e- 'I

� � ,

- 'J

,elp a�,. e, ..a m"fil sso ,co�p� en�' ,\
a.-a Jtc�ils;u: .na pr�l!Cai.uma, desc?b:etta, qu� moiselle Maria Franci�ca Ramos I08;lês,

tl .. 'l"'� . ��, "

',.'Os cravos rubr,os são .lindos"!M.as. '! •

(crear e'e�ucar,os bos, tr.abalho paraLque at'e agora)era somente predoml>OJo da pu-
. .., ';" rt� '1' A:', '

,

' II. I
"

, ,I( J') o-::,i £lO",l::¡'¡O::l 'l;..
- ,

eié óão reievca 'a inesma preíJisposíção'e, h,a� ra, curiosidade sCietifiaa. � ,.-" . "'. . I P9�sê", ao e
".." ':' '.: E :,_ . " q ", (,. il ,P.,.lf! I; '*

""
.d"'l!e01¡'¡ olnu¡! l'l}.Aev�� s;r, ainqa ,m�i-s, �or¥os,a'J. ..:�

. bilidade. . .)"
.

. •

,

�

�

.<1' �I ,"� ! I, J.' ¡.st¡l�r,!&a... n-'�I.I:J
'

;( .... ', �. "_'1 h .,' I' .' .)' ,

I ,¡-

,

f' il t C
•. h ....

- � � •

... - . ... ...t' '",*il.
.

•••
'

••UIJ.', t r.

A'"quesl�ô""ílo e!plDismo r
an a por anto aprlc o '!e' uma prlnce.a .... ¥ui�? pareci,dor.p p�rJii deMadepl'�i- '

Este dé�ejo de�esc:ever-te; que"ac_�ual- f" r '-'1"'.'" li! If'i) � -I

,�esAf�Os9�rde,al'�i'r1dleall;�S
'_

�a �ulherHde��r�am: Dizem de Rom.a,,' q.ue est,iver,3, deslum. selle. M,ana, Ff!ll�,clsca Ram�s Il?gl��. Tp-' mente tanto me domma e ,perturha, pare- .¡ �-,'
.

d
"."

.

\' d h [
� sabes � um desejO remoto uma Junto a «saudade» qué me oferece,s-

P'O'IS' ser nO,.'s,io,tido de exigir, ',3 creál',ão"dos braot_c. ,o baile do Skating Club, àà qual, 9� a cpo ec.çram ogo. ; .13' ce-me-, ,:-:-; .
, ." l' d 1.:

} ,

... I"�' • j '''' í "I
'

'1J'l 'Z" pobre asplraçao de ha muIto recalcada no te� co 0quel, u.!ll.<màlmet'1uer ourado. de

jp' st,Uníos' ;e,m q'ue ela's,e loroãsse babil"para concorreu tou'a a anstocrãcia."
'

.' '".,. < #,_'. ore ta.
-

'"l ,

, •

• •

meu intimo' , lIm amarelo mtenso•. / ..J �.
'. .

"

,

bem desempenhar ó seo papel �ocia,!' iom a A princesa Radzhyill, li presentou -se
. '} -, i.' " -:- .," ú �,

. . . .

'�Quiz por._ esta fórma significar aDi'teu
elevação, dQ trilerJc a que a.eima s� alul\diu. mascarada de domadora de féras, levan-

' • ,Tjvc: ,ulP gra.n� desg�st.o c91 ser
",,' ,¡;"it' �)! es�lareci�o espirito qU,';e o q:¡eu 4esesp,ero

_alas faz.er�se, �O,r,it3f1ja ,e" a,oilal'ão aÆed. i.r q'ue. db consh!o, n,res,os' cp.'m có.rrentes,lnn, leão, umLdas,..ultima�_ ,pesso�s, 9l!e..1ey, cá em .Jl.n.'� �
li< � 1- .,f1 �O.t.. - d 1 d'"

,.u ',Q.
•

II'"
_. q r¡

•

'," ,--ti
'

h I't"" d' O u n '''-' V�I gr¡l u;l,wente aumentan o n�r nao te

,rile ]b.e� fªcul�e} m�n�l�a �e se .�SVl�rem � U,in leopardo, q>��t.assu.st��os com as. :��::.c:��a;
o ��I��t���er<?::.,e c, "Ae-, ".( ver..,··' -<.,

,do ,se.u JerJl....�d�l�o ;�sgn�tQ, d� sal� do' S�j .lu�es, e CO�l. a )p'us!�a, r.u�,lam deses�e�a- , Se, assim não tivesse sido, seria eu a
',Sabes quem 'está agora tentando evitar . -

ti lip _If_;�
,

meiO, D�O ,pare.�e ¢onvenl8nle a boamarcña qa,me,nte, o nue ,}j�u".. JÚllar'la um pamco ','
• q'ue:. eu'te,escreva?,' ..... -', Ii', � •

'. II I V ' , il, fi', I' I ID
, prul1elra a decllra'¡:ro f'oerfil,í ¡'eêenhe�en- -

h l'
Lc.;'L ; " ..,

do prQgr�ssH so.�lal. .'
' ," ,', �.; ,epprmç, .fpgi�ao 'muitos¡convi4ados �,�es- _ .' ,

"
' I'

M.aria.. 'Frandsc'a I O sol, qtJe al'esta or¡l enlêltaccom um ,�!'.. *.� *

Cada um para o serVIço que lbe deve com-, maJando munas senhoras. ' ,do.llde MademOiselle
, los�ngo de:o�ro vivo parte do'iampo'po-"

• ; , '. •
_

� i.
ro ". �

" '

_
'� , '.' " �Ramos' "I,,-olis. � r,

1dT' h
..

á' c d I' ·Ve• I
'.

d-
.".

lh
p8IJ.�-. ".:', '. . ,r. '¡-JApare�c:u entao "o domador

.•�uten�ICo ':.,' " _";", O 01. V£oleia�
í (') da mm a, secret na, lazen o-a re u- alO so. quasI a esaparecer, espa an·

,", �OIS ,se a:lJ}pll!er pod� ser d9�ta, ar�f��a, que levou �s tér,as, ¡¿estabelecendo-se p
."

• -zi'r deslumbtànt({! .

.

.

'

-, do pelo céu um: rastro de fogo l!' sangue.

"ábla, hero!ca, 60vernatldo. a suaJalD,ll!a,. eocegó e sen�o a.prtncesa muito aplaudida.
;
'. .

.;

.', ' Mas eu quero bem ao sol porque v:em'
.

As tr vas¡a�oluma1l)-se,_; adensam·s� de

,Po3endo aQ me.smo '_empo manler a graça
�

.'

_

� •.C�nt1nl3a J��da, a galerl�, do� p�rfis. dl!r-me um efe�to se�e�l}ante ao. que .a �mstan.te pa�a ms.tant�::: '
..•

, :-e' ô ,encanW ;(I\�� o. �tlXO bllrb�qo -lbe·d6�co.
t', Tenho hd? toqo� com o mal�r, Iflteresse minha iinauinacao fantaSIOsa atribue aos MUltO trIstes, meus olbos qmnhosos

. _re, para �ue}ia- ��Jcizer-S(f�onC,9rrenlê 'd�
. F, din � : e'.,t(!1ld� o prazer de !eCoIlhecet, sempre I ·te\;lS olho-s ..� é:�' ') .', beija�, �úm .e'nlev.o, � sáúdade ,que me

'homem, 00 meaJDo '�etreno, no mesmo .li'a- ulu !" � ,

• JI as,�,g!!n\ls:$perfiladas nao posso 4e'IX-àJ: ,de, .' ,r' 'J.JD 'I;... ofereceste. '.
'

. �a!bo, se.,flai Iba resullará perder esse. 'en-; 'I":. ii O cravo murcho ,> • ',<,l ,

feHdt�r,'_��laminio, pela ��a�ti'�ão c.\ga- .� l �: .. t';

.,

.

* t ..L L: '. Que linda ela está! Ficoti muito"bei'p,

'.,ê'aôto:6 ijr��a"na Iuc,tia empenbada_élÍtie,.o�: lan.tana com que, sabe ,des�r��e-Ia�: A •
"1;, '*

.,

,ri) ,l junto do ourq qQ rii�lmequer dob.rado e

..dpis ,1,"
" 'C�mo,um cra'Vo 'qu� murcha' debru�.do ulum� Esfinge e Ma�demolsel1e, M aria '

, 40 verde bronzeo do ranlloho de cipres�
c'

' " • Numa j:rrra,fantaitica da"Cbina,
.

< Franclsca Ramos Ingle", 'fgsse �� fC;iiiceiro e' iódo 2 meu p04�r' te. -

SAMUEL MAIA. ,JlInto o \tm abismo. o cOr'acão m8goado� 'F'roancesbtha. seria consagrado a adivinha,r se .pen§as ,A esta hora, emquant.o a paisagem har-
:... Para tc vcr pasSI\.r todo se >�n�lin., " , . ,

,:-:.
tanto em mim cómo eu penso em fl. ,nionisa o.seu coloridQ; afogando-o na bo·

I
t� ,,� - It

, O, cravo mdrre á mjngua-� abandonado, ,

•.•Muitos paraberis a Mademoiselle ,ca da escuridão, resulta impo.nentissim¡l e
_

2

..
t � 1

.,('A� GRIC. A, 4[HI1A .·I'� ,

Sem',ver ó sol,e aiestrela vespertina: {t Maria Frauci�êa Ramos Inglês''Cujo per-' :æ ti<
....¿ ", t: (¿l. 'dominadora toda a alta simbologia con-

�H, O coraç�o f�n:cce encarcerado, '''1 fil <'1),ão p�ia fic ar m,ais' pareêido.
' ".

• '"
• *, � ,

,

" I tida naquele solitario: Saudade; triste;¡a
:", I: .(¡Çl! .i G ," •

.' Longcdaluzqucotcuplh¡¡.,rtulmina.- -

I d
11)0 NATURAL _ .. ,�.. 'b

'

'. Leó,ria.. Oito horas! �ue trilos admi....:rvels os'
e es'espero! '

C m'o se lem dadQ com os ban'I}'os que' Mas como a flor arihllndo,-a r�'\I!!fdece, . O
= Q .;,

.

.'.
' .,. � - ... passarinhos 'des erem, çonfentissim.�s,.a·

'

.LYSTER FRANe .'

lbe recei.lei ? t, ,

' O corllção, que' uma espcra¡jça aquece, ••• Sabe porqu� razão aâivlnhei o olti-
'-

":""Muilo b�m, mas a mo(\o que, acbo o Tllmbe'll se inflora nú_:n extremo ardor,·.
mo.pedil ?

"
T_ ..

_

.corpo pegajoso (,
.

,¡.
'

'I I
Vive um momento em sonhos embalado �Qr.d,eduzir, cm pro!unda_reflexão1 dá

-COQlO, peg�J9so? . -,
E mOrre cerno o crjlvo"debr ..çado �luOJ!l {rase, qual o smgular. da pall\,vra,

b
'. >I ' Nos allilimO$ fantasticos do .arnor·

•

lê-Lem r-a ..me qlle sera uO assucar. 109 ses ..•

-Qual assocar? _ A._NT,ONIO FEIJÓ. ..1

-Então 'o sr. dr. não me receilou banbos -,��
agoa dõce'

'

JllltODlóblll8lDo
NA- AtAMEOA
-O qoe estava ° menino fazendo, para

,'assim 'er 'as mãos cheias de carmim?
-Eslive a fazer festas na cara da ma-

--

x V I POESIA·
r. '

Am£U-me a mim! Perdoa;
E' impossivelt Não; "

Não ha quem se condoa
Da minha solidão,

Ora uma nuvem negra,
, Uma.pesada cru{,
Vina alma que se alegra
Ao ver a roxa IUt . .'

{�i:"t
(p.i� ''J)e que ele; o sol, inun¢a ¡ A

O mar, quando se põe!
.Imagem moribunda'" '. ¡ � ',' ¡lo.'

, -num coraçã.o .::. _�� que-foi t "�-�._�=

Como podia eu, triste,
Ah inpirar-te amor,
Um dia que me viste,
Se é

que.me viste: '¡_ -. {Io':'!:

;Que ds solitariasf!irn�s
'Só conta o seu amor ...

, E ás lampadas noturnas: .

. Do templo do Senhor,

Uma alma.similhanie
Não pode .cativar ,:'
Um rosto: tão galanle,
Um tão galante olhar l'

Mal ouves porque-as aves

Só soltam de manhã,
-Seus caniicos suaves ;
E lu és sua t'rmã!

.
. I

(q E! •

,1'51'. .. i .IL
.. , ,(,£"

E eu v£ os earat�res ,.

u ,
'

.

Que a tua m40�lrdÇou_ : • , ,.

Mas vós." '. a}f:_lvóS', mulheres, ;lJl
Quem já vos decifrou'! .

Mal te sustfnha� o' pulso r;'
'

A delicada mão!' '. ', .. t (¡J"l ,I,

Sentia-te convulso \.iut (id,!> J oJ

Bafer o"c'oraçã6! ,J¡,m.: 'I ,:t. L'I.
.

!

Via-te 'a'f'ljlZr o seio ,¿ ••

Córâr. .;. mudar de côr. . . '

'E'embora" àh! não, não�cre{o, .. ,�¡ r.
f£u não me tens amor!

.

JOAO DE DEUS.

. '

'

Mademoille ,'Maria. Frimcisca R�mos ln- ! . ,.Sem receio de enganar-me, venho
·glês."

' 1 .. ' el • " ,

, dizer-lhe que não podia ter ficado mais
Uma Loúra� parecido o pertil de Mademoiselle Maria

Francisca roglês,
'

,Aurind.t .

Felicitamos não só as auctoras de�tas

respOSla!, mas tambem quantas nos indI
caram o' nome de Mademoiselle Maria
Francilca Ramos Ingles, a nossa ultima

perfilada.
'

• I Lycfnt#a.
•. •Não, podia estar mais parecidó o

perfil da minha insinuante e' simpatiea
amiga Mademoiselle Maria Francisca Ra
mos Inglês. : '

Recon,heeJ-l logo depois da leitura das

primeiras ¡¡'ilhas. .

,

Stlla.

., ,Logo que receJ:>o o ..Heraldo.
apresso·me a ler o respectivo perfil e qu�
si sempre reconheço de quen:t t. No ulti
mo, emáo,foi de uma extrema facilidade.
Feita tão. maravilhosa descoberta adquI

ri logo a certe'la de que se tratava demã •••

Veja.s�, na secção competente, o anun

cio da importante elSa Santos, Limitada
de l1isboll.

.

, "

1')

.'1
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ASSCCIACAO r.nO�!CTOnA -DA-
., �

rPt Q V t
. .1 Registo Civil

� �G'Ó� �m.

.�;;aíMI,....
U otecpn e Nascimentos, casllmonlos e obitos registados na'Conear-

A ��'O�!I � 'á'� r:!l 'WQ Q-;;;;aQQ nloris do RCllieto Ci.il de Fllro desde tl Julbo.'
Q6lI1 il... de Agosto de 1916:

Um���h� ��ta����:�
.

'". ,'\'., Rodolfo'Silva �:::'::�:::'.:'::':':':':':':'::':':':':':':':':':':':'::,
casa.

Alboni . tw, oC'! �:¡ f! J /:i I. • I '>¡'j.. t..-) II
A Associaçio Proteetora da Arvore tem

. c L � "1 ...

I .,.'
-'

�j -�'r �:", ,!'
com intel'es�e seguid� o movimento dla.opi- . Com as momiceado macaco o' vene.l\

-' ��. .. ,� f I.

-, .� r
.

':'"""
(lião publica,' maDlfe�tadé� nos. u lI�OS, no da serpente e a astucia da r�posa fa-

. ,O�sortido mais grandios'Q' e completo em .tecidos pretos e azues I .

Palo gov'errio civil de F1ro foram e�nferi.,
anos em favor da arbonsação..glol'landQ:.se¡ bri dem '." .'

d fit
•... " � .... _, '-' "f

,

: '.'. d' .' O J ca7 d \.I' 'It'.�,

I d" d'· t . \" ncou o emomo-o mais po eroso tto
par� vestídcs geuero tal/leur ·eneo.utra-se neste estabelecimento i� QS na semaqa, o a" em '" e ,,�alO .rr Imo,

de para e e ter esmteressa amen e empe- f c u á Ih r r ,"";' h .� -Z!):.... I.,' .' (." 'ro ',h'
• • -' '. .... 3 .' tes. tro . I' t

. tnbado O sen esforço, e não p,o,4�(.dei�jlr,de que o�ne e
- �uJ: " Blanchard.:, .' '�S.PQSlçgesl p;:..er�ªnçntf!.s dias ultimas cnaçoes da moda na secçao . passap,or e�. a ou. ros an os eml.gran es

lhe dedicar toda '3.' átenccão-ã que te'm di- " � 'I.... ,

de tecidos de inverno. .

"., ,'j, ' .;
" ,

'
,

' .. .'� com destino. a"Amenca do NorJe� .�.� o..U,tr�8
reito, agora mais que nunca. Se antes da. Cada vez que as mulheres trocam bei- . p' �I' 'I) 1..:1·s F·" :.!es'·"Bh sões C. S COo Ec'h'a"r es S I'd S" p.!lizes�da· Americit, d'Ó-, Silt,. L Eraiiruatur:a.ls,:l
guerra europeia, a capitalisação fiure.s·t4f jos 'de a'inizade, ri o diabo a bom rir. ¡ �_�S';, OUu. e, ... (.If) _L_I!_U_ o t· a a "�'

'.
p." a a ijos concelhos de,: Far-o, '�; Olbão, I! PIlOüs-...

�erecia desvelos especiais, petos ser�IC?s Castelani, ' de Teatro BaIle, etc.. .

. c
' , '. '

� ;." '

��es:'Tr�balhadoh�s,'2; m�r¡lidŒ', i.' IdáJes'£��
directos que prestava ao trabalho e·a-Ir- " 'd d '. ,". ,

I'd
O· ,.; - .', ". ,

'.' >" ... ' _.' •• :.-"

nueza .pubiic,a,,' e..• i¡{d_irec.to.s, que �ete.�lÍli�' � .. -.- \. .,.. ..

.: Endereçar, pe.di os e am:>3t�as. q�e se �pVI�¡n na ,vo ta o co� tl��
..
lI1ilIS, :;_.�e �o

..

a
... u�s., ...3.�.)�..

!ru",caQ:éablam."
'1lla"a pelas modifcacees climatéricas e au-

.

Uma mulher sincerâ é mais dificil de
eío para todos os pontos da provincia, ú'lI

"

_," . {".. o_ '.'
" Jer. e, escreyer,,2-'feU't!l na-l-fabe Lq". i¡l,;¡r' .• �• .... encóntrar do que o dia:nañte ne�ro.

.

i-V S I"llento e f,e�ula!IS�Cri.o �os,curso�. �� aglla, ' "

..) "'�r ,-"� . Dijf'e�ni .. ,.. "c u'I", iJ '" ";'. �

,

:�Rodo 10 . 1 vn� . ¡'l>, '"¡,,,,'a� .. ·.,pI ", I E9,.ri 1 ;_!. : H:,i

'que lhe são whereJ,lles, e de que tal!!!:, .u��. \ .' <� iL -.s:... �"O""I"" "
.

� ,� � � .,. ,
' ',:, "IIi, N" .:.'

ri
", ..

h,
.h . r '''T'i '. 111

,

'd'
" .,

.

d de da cultur"ã' , . ,i' l" •
.

,
" Q, ul�l.nn ,"t.,oC!wn?'l':bl.ouv� .:;er!J. aV\Ça.ge cu,; ar, P�f� a P'fosQene' a. :.,' ... A múl.her' s�m.:egu��ção:'Ç.b,ega a ass'u-, ..

' IU:!::ME!ÜIO }F«�NeES II'"
'" t, ()f· ':'.• ;....J

'

, I

um.<ª,V,gra,�J),e �eso�Ji.e..I1fJPQiC�m.pp.�ga Àla:"�grieola, bOJ8' .que ternos ··a IflSte, eX'Pemen� mir maior ridicu. To cip q\le um hotentó;te ,�.;l

..

'

'-, N'01-'ICIAR,IO 4 d ó dcia dos desiqUllibl'ios ecoDomicos" ª "q.u.e
.

•• p'� • a12, entre" ,pai, tn.ll;>' . � Clga\l,o.s.. ,r,
d "

'

ti t
.

t
.' .

ais
de' casaca. r ,

� .¡
.

.
O coO.fllto. assurpll) um aspect.:) d. e. umacou oz"m 6.S COlllJ.I_QS 10 ernac)ona�� ID, '

. _ ' •. j 'IO
'�, � •. E;w�mont.' b' ., j). " ¡ '"d ,J I'

d
"

ta que pea�ar lia valo;l"isacão do solo· p,a- ·f
t "

•

I O Cooselho Superior de Obras I!ub IiCllS:: verdil.de�!l batallía; 'acu IU Il guaf a re-

ll'I'O, e g,.,'IIe .promo'ver a.c.Ulturá_.dé lod·as. as. ,,-72 I�'
, '. vai ser ouvido á cerca do pedIdo formulado 'p',u,b,llca,na que restabelecsu a ordem.

,

. As Ja-grim.as ;:!ffi(( .lla nl_tll1e� ei mesmo, -

subsis_téncfas� e materiaiS" que" se torpám -- ,

1 Ih pelo impllrl ante industriaf" sr. Jud�c,e' Fi a}M
-

iudispensaveis 'à éJlimentacão,' defeza,. e Ira;>' que ,.?S tentacu!os:no, p�.vo: serve�- es

para fdzer um encanajDe...:Úo de esgo'to s-da
. para apanhar o que des$!J.a,!'I1� ,. � " f b' d 'P

.

I
.

. balbos nacionais. Flàltdl-ino.¡' I
�

Isua a nca e conservas em eDlc le.

Os massiços arboreos �eem prestadD va"
� '= O/ p.r.esidMte:uh direcção\ da Sncred.a': .J;.Afim de'lconc1uirmos o,nossojor-'

'Iirsissimo sllpsidio ao paiz cÓm os'fl'u'ctos. No dia''i:lcljuizo o maior trabalho 9�s ,de' Propaga'nõa'.dé- Porlugâl;"em 'Far(¡'; sr':" nalu�,·ltôra,d(tc6rfeio,·fÓmQS d,bti��
'das �azinheir�s tra�s,fol{(I)a.d.os _e:� car,()e.';,� mulneres ser� C)',de apqrarem ''lu·á.l d�va 'Coôst:à�li"¿t}' ',GIlt,Illu§(,"g'JlicilOl,t' do ,fó!'erno gad�s a desc��ar um tanto a revi'�'lellna r a ense das sub.mtenClas; cum as ser'o 'ultime figurino.' �,

". J I
que seja devldamellte� dut'aú() o troço a-a, es, ::;." _ !r. �¡ & '. l' '" ,"� I

: le Ilhas" ,�,a'=subs-Wu(r.- o (larv-�t�(mja ftl 'r� '.

'.
-

�- �...:-::�: ''''''';'' .":" �¢;;;:Gabilam�s_. :-, ItraJa que liga Vendas Movas, escgla-djl� -,--sao, do que pedimos desculpa aos

por deficie-ntia de· Ira,nSpor'�&l; mar,ilirnos, " � _. _,_ '¡guerra, com A�cacer do Sal, porto da_ma�,. 'nossps' presadosleit.ores.comprometia a exislellcia das nossas iudus- QuandQ as mulheres fizerem as leis" Em todas ss pll;¡,.mi1oias ou no deposito garsl \ = Fui autorizada a venda, em basta .pu..;
,

_._.__
I

.
� e {·iUn'."_" madel'ras e c"rtl'ças expio d"

.

I J. OEz?iI1ÀNT,1fi,' lus ilos Sapateiris; LisbDs.' ,'.

d I d
-----.------

na,,; VV>� -:""
..

'.
.' I '

v
" ,.' ",,- todos os. ','

Ias. "as.'slst'l.remos a revo u- rblica, de uma-falX3.,e t'err:enwsa IZa o com .'. �'. .'. .ct I
'

'd' 't'r 'ill" .t"u\ •

d "'"anCD de PD"tl1 comfJI'anda 2 (,.a,,003. v

E ilra as, que a em
'

e sea IS azere o 'COu" -

cóes ••. nes séll� pentea os."
• ¡. Ia superficie ae Hl3:779 metros, na margem ' mp'rega O

mo e o lrab¡¡lho 'nációnal; te-ellPpermllido
•

.

,.'
.

Hal'a'ncourt.
' � '}. lo(

Idireita do rio. Porlimão,Jlcolno foi nqueri10' ,- !> ., .,', 'I 'U�' .; f, h' O

manter o <comercio e�lerUQ, com tautagem -�". ¡pelo sr •.Francisco da'silva Pires. ;"" I De confiança oferecê-seb'errl há-do equ�li!:>rio da balauça cR�e�c)al eAa.�k Ronca coW o·'f.lC¥�'?;llíva Co.rn () lobo,
.

Noticias (fé' In'struilffO = FOI nOlDeado allont,ador !le 3.a cla.ss� : Co '.i '''', ";' .• 'LI"
dnilUlllÇa.O_ �,l).-aglO do our?: ". r '. '�ê ruge com oleãp"g-a.n<t_, ·com o crocodilo, "

",.'ti" ,:( .f," . ".'1 I il' ¡ (�"\'; le colocado em· Faro Q Sf. Fraucisco de Bri- Ollitado em varlosramos· e comer-

Se cODsider�rnJo,s aiuda.q'ue as flilrestas rmella com ,o cavalo, ladra. com o cão, ESCOLA INOUSTIUAL E COME'RCIAL .PE. jlo VilJhas.
, ,

.r '"' �." . ciG',. :indu3tña, ecSQÍ.\'1jlJita<;ãtf),1�UCQn ..,v

s,âo ele'jD,.en·tos' ,do 1ín¡{ior�'vá'l6r"úâ g!l�rr(, rI)as foge: Qa Bol:;lf:,t "aá�'untia'$"(:I'à 'iWulher, DHO NUNES; • . ',)�" .,-;: tI/I ,= DepOIS de ter passado algum tempo tablltdade, todas as referenclas,Jo�,ffio'Jeroá, e 'co.ñc'olTem paja faciJjtar,:'¡::d:e". qu.¢ ê_ ,o' m'ais noci,vo"de;"t9dos �s biGhos: . � '.

.'
..

" em F�rol ,retiroJ� 'p:Jr:â' Vi�a' Be'al <'de: Santo'
'

se' M�r'ii'rls Cunhá' � 'Fah). .' .!.

· teza tertliü-riah, tonveDC�1ll0�nos ,lambem da ",. f" ,. ,h .. :¡i < ¿ti' .l;-:�. Macedo, I¡
,

Apuramento ODal do ano escolar de f9 Us- Ant�llIo, Mad�lDolselle Mana ,das D�r��. �t,�-� _� .' _

sua gran�e imponancia"sôb e.sse·lwUIQ'"àe
'

. , ':!i?i¡"¡J ',i'" i', . ., -J916:-Curso elementa,. dn Come,.cio: laqUlas Domwgues, filha do nosse presaifb' C' h.;J· .

· visla.,e, �� qllant� �e l(¡rça necessario elÍta- A sup'�rioriqad.(�dW}n�íher ':só 'po'd� su� Obtiveram mé,dj� d� passagem' nu f.o ano amigo sr, Mal�q�ias D.omi{lglles .. , ",� \ o:plpan -la ..ue PeS,caJ;las:
rar,. resóln,ta. cc,alentamenle. o prúblema da bsisti,r emgqant9 el} ·s,e, consi�.era.r� ¡rife- ,de português: Mariana Alpelia Machado dos ==. O �ogeDbell:(} sl'.�C�rlo'S AJllersfJa. to·, CabO' de sànto

.. 'lvIaria le"Ra-arborjsação. ,
.

.'

rior do hom.em. � Santos il valôres' Amalia Vargues, i2;, mou posse do cargo de director d� segunda 4-li

, Por .todas;' êstas' rasões, e por .se'(�ñõr: ""'., .�;' '.. ,YUllg. Maria" 'de "Jestls N�ves, do Arco, . .m· Maria' direcção das-ubras 'publicas de- Lisboa,
. � ffifflhete'

nie o deo'Cit mundial aa produc�ão lellb0sa, --��� da Assunção Àleixo it· Lucinda d�s Sà'n- = tionfereuci�ram 110 dia. cem o minis-
••

é que todas as nações cuidam de aumen-, . NAT�.8I�MO �
•

J. tos Mariauo,.{�; An� l\1á�ja Romão, IO; Iré· Iro do �oJ�e�t� ós 'po�sps'" p�e};a�os.a�jgos :� Vendem.se 12" acciõ'�� 'do'valor
tar os seus. (;florestaTs, :'e ct'ê salvagu'cir_dari!'''' r.,� "�"·n.",�" ;(1':�' ,,,t'il"i ", I

ne da Concelçao Jac/lOto, ,!:I�. B,erta,Ema '(1.a sr. FerreJr� ,N.,e o e Nlc�lau CaDivarlh .

nQúliiaa I de 110Ci).tp·qO éSC;lldos.
as,. s.uas resel'�a�:¡\ ��(J�taQ�o" ?O s�u ,�;pro:'

'

l.:'; T,� l,ii" As,' fitanãs ':, I, r: (.�:�;'" Silva. IO; Maria dosl Santds l\feó�pnç� Alel-
_

UIP gli��o de, 'gentis sq�borl\s;tde Ar·. ,N ,., -

\ ,d'
'

I pliO IDleresse, medidas reslflctJvas",au�en, ,,,'''''' , .,
y
;: , '.xo, JO; Maria Anto�i'a da' Co.nc"erÇã·o Gomês l�aCao :de, Pera, c�mpos ?� da�s' s,�.a� I>: ���� l. esta r��a�çao ��' IZ �o preço�

t�,s a atenuar o desiquilibrio, que_já ..�x.is�, As'maçãs são .�s ,iaiQhas .d¡lS 'fr.utas. ',Ma.rques, Wi Maria TomáSJa de Jesus de na JI'lsa. p. A.le!i)ao� presl�enle; � .• �UClha 1 "_ : .) • ...-:::.=:.:::�;..,:..;=--"-....:;..__�lla',.I.D,as 9��., a preseDte'�u�rfa m�llo agra·_ COflte,e(ll. c!ll .,ab.H¡:¡d>Jn,ci� «pqt�s�.�, soda \:Aze�ellO'. ,j2;, �Jária José Pinlo de�Almeida. d�s Sall'lO� G. Alemao, vice-presidente, e

vou. .

_' 'Il ,t",in' e magnesia,� assim coma doslero.» Por 'Cruz': i3; Maria da Graca Candeias, U; D: .Ma�ga�lda dos. Santos Amaro, I.eve a

'A
.

,A nossa e�po�taca� d,e _ forr�gen� tem SO-' esta razão podem ,ser, consideradas' espe- Vissencia Ram()s, to; Felic. idade da Concei-' slmpatl�� Idé� de, promol'er Da�uela pllore�- '

gelllYl}Gl ". � 'l :4
.

ºr,�ss�lt_!ld� "vanas. Ipd,IVI��alrdad�s, �. �.s t cialmepte. valtos'âs' ,cõ�:o ãhmenJo por, ex-, ção Nobre, {l; Maria Jose :de Brito Estan- ca pr�l� uma �kermesseJ), em favo&; da � III \J UI :,

.

actua.ls �.o�le� de,leutia pre�cu.pado. 0}l/rt,¡s" edenda dos nerv,<>�,�A9 cere�ro�, Q¡acj- co, 12; rer'eza, �'a Co!)c�ição Oelfino, i5 e subsençao d.e. ClO.�e�ul(),»" .kerlA,e���TdquJ}, ç

I
.'

.

'{"" d
'

€� v�sta do palz �orrer o fIS.CO de �esarbo-, 90 natural da maça.e mUllo bo.m fla,�a, os Adelaide da' C�'lncéiç'ão de Brito, 13. de�orreu bflL�a�IlSSlma � anlmada� ve.n ell-
r., '11 n11es 'lga oraf1sa�ao, por motivo da quasI tOlalidalle dar 'dentes e gengivas, ç'Stomago e tntes(¡nós;· INSTRUÇAO PR1�ARIA-2.o grau dOOS� mUdlt(ls'O.I.bJe-�dto�f' �(:1dfi{)30��07S01?�" ¡ (¡ -I, '

'. fi I I
-

d
..

I
' '

�d 1->
'.

d pro UIO IqUl o 01 e Uy· t, , ¡ , , . , '

uea oresa eSlaro'aSlna08 eparlUma-! quandoben1masuga.as• ossuem�sma-.,.,;¡{)'�uri é ç.omp(!�tQAeumprofessor o' =F·.� r·.·d .' V' N, d P _.. hi II a. a'�- lb'res, que -defendendo os seus lucros, ,aproo; çãs '1 qualidades ·'ant¡.se,t1c.as'. e- germlcldas. 'liceu 'céíitraLde' Faro Sj'� Germano da Cos-', r _ oql��T�n �,,1t�rr� �'�T..�V,As e.
B
or " '''.' ,;f> .. , a" 0, p. :

,�.. :- .11 8 oa
.

-veHam·, Q' -Ócas�ão· de lorna,� excessivas os! Não"aUlÍléh'lll:n a a't,":I'ez'ld.d e'�tÓma,go, peIO¡, -ta Hochá cpmo p.l:eS.i�eJ)tç 6', D.Beatriz de dm�1
o � ICla 'de Aef� o /;" e.H�· .. rtaz lInlCd agiencla d,o palZ mOll-

'cortes"deroaduraselenbàs'" ".

d'
. '"". !·�C'"

.•.

Cb' ;!J', "V" A'h'
e pare, sr. r. varo, ulLt,;e,u1re£or .

J_....'

...
_ '.

'J
..' : -' .,' �on�rano,. 1!llIOL1ea¡-nat« onstl,t.uem uml Jesus .. a �Ita. e., oaqull� c lega� ZID elro do nosso ·presado colega «O Sul»lqlie�e taW:l "no O'enero das'de P.lris

'

.. Nao, p�rece a· esra �ssoclaçao que meàl:- tonICO poderoso e um �IJm:llto va,lloso ¡lOl co�o VO�-a.IS�., , .

.

° publica nesta t\idade. ., t.t >".',. ' .

'

.b, ..

' ,(

¡j.a,s prOlIHllvas d��am, ser �d_otadasyo!q��,., llle�,mo.tempo. As ma9'as�sao �aturalmen- O� �anillda!Os em Faro a.o .

exame do 2.
. = Foi -auctorizada a vJn¡fa� "em hasüepú-

. !. e I3ond,r�s ,. ..

él,lem das, a�tua� explora�úes_ COlJç9rr�m: le lax�atlya)s. A.so«pro�r3���s,� da� s,ua c0?'l0, gra.n .sao .i06,scndo 50 fel!l�nmo-s � 56 mas- blica, dtl uma p�l'(lela de '(érrého alagàdtço' �¡"':;',ç1i �s ¡h :c�U".te"'p':1I'UclalarI ara .�. varorts�çao ..

da p.roducao Sllvlcola,,: pOilç,aq. (�2, ol
.

de ag4a" I o/ �� }lae;S, cUlmos.. (la ria de- Faro, JUtlHt ao. mambo. Q-fJlS. Fran,-�, . r' r· , ':.
. (o 6b' .. .'." �

,
.

teem .lmport.all�la para a economia �acl,o__nal,.¡ _1);0 2_e . �zetâ dos,,,,I o/Q de· mat,e�la ,goro '>JT"Pel� m�J b,��ll prQtrlss0,r r�g:e�.te �a �§. cisco e da Jifi!lã felH�a�rre uer;ÍQ<l\ ,e1.il1.'-&1' �'r., ��9r,�,� rS�t ,� 1 �.t!e a. Sl�uaçao ,e

mas, .Julga. Indlspensavel que, no IOlercsse Jas, 1.5 07° Qe ,hldr�carbonad?s) ajustamo .çpl<3/ m��({�f�Qa �� Jaro, ,sr: Jy�e J,�3��lm 'ma Belmarço &. LQuro desti· chi ad�. ,. .� fr_?ceder ae pe�so31s, ....pal a assun·

dos.;. p-o�sUl�or.es .

?e. Olatas e n� ge,ral da' se aàm�ravél.m..

ente a

c.o�.strtull'Çao do cor· Pinto� da Cruz wràm proposfol> a:Jex�iiie do

I ;.; , ",'.
".

.

.

'. '." ". ?'." po.s deæasfflf\1e�1:os, e.. rnpregos,
tran.

naçao, ,�;�!SPr.t�,s �e�arn reguramen,lado�,a)j� po human�, Ulals, �o que ��nI1um O�l�� '1.° grap � s�glll!lles al�nos, ,q!le.�b��reram, , ''';'' """
'

.. , _', '�"'r •. �. ,"'\ ,. ,,' S,Qfr9(;!S. dUtQliC10S ;.ro,l.:lbQs.e�c., em
de. pensan.do,:.no futuro, se 'proVlden�l�r Q�" fruto. ,:�E�_póss!y�,l.�,�ty¡er-se ,multo te!I,lp_o as' classificaçoes respe.cLlvllm8l1Le mdmadas: ,

'

::�i; Ir' . /f', .

'�: .;;t,. '.'
14 ,h "r i !'Ji1::' ;, t�jGi' "

, :p}aiÉ 01'1 ,; ,:,' e¡'; '. �'
.

Ii,,� . ; "sé.otldoJide se repovoarem as superfiCIes ex-' só de maças�,. Asslm ,;.s� exprime Mr" H.I CllrSô:'diorl¡l,o-.-Optamo: Afonso; Costa de '.�'h. '�011't!tcn);) ,nt � . O� '� � . ".'r..' ",
t. ¡ ,

_.
,JlI, I, o·

pIoradas, _e olbando para o present�, �e' D,ão Carrigton n(), s�u' etxcel,eme hV'ro (llThel Na- Sousa 8ela; AfdnsO .GD�es Bar�oso'; Antoni_o .... il ',la(f:,�� 'tI;) o�� f: '{n J' {,
..

"Il .::;:.;, �Q;;;'
·

. 'Y 1��I�¡?Cl�-s�)llf?r���oes 'C?�'F-
G¡)mprom�,t�r a ¡¡limeô�ação p�blica' e:'� na�. ,tura} ,Ford 0t M�U»"",rá��.nd? � 'a-poJ?g�'� CI�aves d'Oli�eira�PID'I�;, i\ntoOio �opes Tel- :�;. ,"�; 'I,,' .:1 .nl < ,

r

• ¡. ,t· ClalS. Agen!es. em �pCl9' Q ,pa;iz.. ¡ ,,\I.

hllJho n_aclOllal... '. " ,.. ...
da DIeta ,FrugI9Q,s"�. '�'" "

•

Il," ',1 xelr3; AotODlO do Nasclmeuto Pau,a Fernan- .F4,t�m.llnOSj 3' "I ( <, J ¡ ii • �IDf1,.r ...açOe8-"��,,n:c <�stDda��e8
.. ,A a¡�an�o�e:Slal do pai� não de�v� portau- , .Leitor!. se amas ,a.tuªs.aude e,(jo� Í(�;�, des·;-Antoniú-Rioj llidio Gonça.I.w;�; Jo�é. AI- ( .. f .1;".1.' '�.::.."; ;_,� ,<It. '.' ,

.').' ,.]ol ,. Fre-quepcifl. ás. aulas;' classifica-
to ser dUfiwUlda; e assIm Julgamos lUdlspen- ahm.el1ta-te de pretereAcl� da. maça. Nao berto dos.. Santos; José AntoOlo da Silva; N HOJe.� ,?"omdlOgs�'1 � u?\ ;\hf)� �lbte¡lro\d,D) ER·t.�!tlrtl�lra "'ço-'es ¡ c'omp'ort�'m' ""n·to deñtr'O e' £A.'_, "

.

lh f
- .

.

'.

"1 '�J
.

P' d S'l 'L' unes,Ioaa a. IYaWarqu8se."nolllo o� eIS.-IOO. , el I;;
.' .... "\� ',r".Ysavel.

.,
,ha me, Of. ru:to, e �é!9 �om que Já o velho José Ma�la ,d.l ,SI ,�a,. �se 10._ �.,;,I",V'a, UlZ Segunda-feua, 7-D: Luclha Men�es Tnares, �. J_oa.: r-a das escolas etc. em iodo () pálz.(a¿ que n?s' plllbalS, os córles raso� Oll companhello da humanIdade, Satan,az, se Apolo; �t���lljl2\:I�¡�o""Se�as�la� Uos Sanl?S oa· Gracinda da Coocei�ão.e dr. Anlonio Cat;:lano Ce�or�c? . t�'"

.

a 'II id: T"
_

,'<\boslvos,-s�pm-em. curto praso, se�Uldos senLU dele par.a engrªtlJpar a mulhe.r e, BIÇ.íA-. B�¡��1\I�efto L:?I'e:S):,41Yl\hlte.��; A,illO- GII� ....
_; <1_ "';

., �

\
• ..,

" .,. ��r.�Dça ,�,. y. ,.afi,. ��8;t-çoe8
de semenlelr;as, o que representara ulDa com ela.o mundo IP.lelro. . • ufo A:màncm do ,Sacramento;; HenrIque "lteJ- l6rç� f8H�, ¡¡ D

.•Ana dos Marq!les Pildlulía. D_ Márla ,�!.J $erledade em toilos·,os assuntos.
despeza �iDi�a, co�pilrativamea'te ã éno�', "

_

�

.>..
.

,-
p

.

" . 'Ie�;.. tpa.gu�m Greg�.ri? .�1a.c_b��';, .J�a_go� �fQ�:'rt��rtl�;.r��ap�-t:��:onadq�i��;��,¿'::ç:�:'I�;:,;��';Í);,)lIlj�,'ql\q:r��, :ref�l�7�,ci:�s:,;�¡9¡tre.�p��,e�.'me v¡,l�r!s.açao que'os'.pFoductos fióres�al'S s:e com r�.laça?,� ar�ore,do�ua posse de par- Sa1II'O', ItlhlUho; �(jse. AIlt?,�o�.J"é�nl��� .�� ria Franwc� Sanches' In�!ô�, .0·.'lIIaria Ahira (¡id, hey !=H� 'p'.l r� ,a.�ecte dé! '�gehcla, aO 111-
teem_ atmgldo; por motivo da actuah cOfifia--d tlcu�al'es; _mas Dao e .�uficlen�e�pugoar·' pela Si�va\ 'q�el'b.o; , LUI�·�ra'D\.lstJ{I;; M'àllue-k.Jo�, Luna Cns!lm e l'e�o 'LUll: VI�lra.

.,

') I

téctor.. �.. '!,' '

arat'ao europea; .

. conservaçao da area·llà a..r:bertsll.da. neces-s' _ de' cáhallio' Manuel l\'e .....Ü''''de aousa' MallO QUinta felr�, 10 O. �§rI� tuiza Marqües,IhI.'.tzeud4,. �. '

· � ...
'.' � '- I •. �.

'
. .a '. fi'

"'.k< 'i'l') D, Piedade Castanho Glmtnes e Marcelino CIpriano Mar- _ ----,.r----,,---,--,--,,----

"
, ��) que.,n?� �l'!U�9.S ,d� Cas�a,!!bo.' ()

.. a.rr�n-
.

n� lambem �e loriJa procurar aum�nta-Ia, Vi�irr. ,Dr-aneo: SufiCIente: -N1if"ba� �nn�!��� I �ues. '-" '
,

'

; '�,1l\tth,1l>,
.,{jue d� ��uças s��la:; nao seJ,a permIll.d9, e seja pela acçao dlre�ta _dO �:,{ado.�seJ'.a pela AntOniO, H�o�lqne �a Cruz; J�se Palnclo,

'I Sexta-fetra, II-O. Maria das lJor�s Sillería,�José An-

(jue :f explorav30 dos de canalbo seja se-, doS' cúrpos fe.! corpora-çoes-- admll1lstràt'ivos. Paulo D:o_mlQgues Fi'qncj) da Cruz;· bUlz Ba· tonlo Pascoal e ° meDl�� Ad,ol.fo Por�el •. � :. � [.
guida de sementéif3'S- (iu írabaWos -q!!e" P'ara lal �s1f c'Onseguii' txtslem leis que ape- lista Liltia'. " �",' .'. l' ,\.'

\

¡: Sabado" 12-0. Alice VIeIra, D. �ucla da Slln B?sas
f '1' d 61

. 1!L. J. .

I
.

'
• �. _" '. O

. 'J'" ,¡ MI..! . ';al e JoaquIm !fanuel BalIsta,
aClllem. O .repovoamento ° � O; ,.'

.

naSi sera precIso. comp elar, a tim de que Cllrso-'" ñocturoo,--; prImo: ose' ,illf,HI ue
(c)· que �os moutados de. solfro, .os .iles- produzain.os.!ésUlLauos que os legisladores Oli'v�I�� Bdi1J: "lm}dl.o I G�,etaiío_!ódtfg�S.

t>a-sle� se n.ao:\G.fq�nLe�cesSIVos� nétp IDte¡ "tiveram elI! vista.. ')' "-\{ �. "Su%ctênle.;;; alablo Ré'dtir .l1om�o;'"'J0'Iltfll)m
, fess��, .�!.�(Jf.es,) ��l l>\l�, �SOdl��ãO; ,él 'nos', ¡�este caso .,esIA,:o'c.umpri1ne�io {os al'li .. Marti.ns" B,aeta e MaOl�el Jt')S�� ;S:'úsa. !

•

<de a�i�tio, q:�e s�Jam re�ulapos: p�I' ro.r�a gos �87.0 e t8�t"d'as 1l1sposlç�es adil�iias PrlDclplara� no dia t do corre�te mes .

. '.c ,-J' •. "' ;... � .. " •

de n�o COffiJH:omete-r a lDí:luslrt� pecGana
.
a� G�dlgo Adwlfllstl'aUvo e P'rowll)gadas os exames do 2. � grau sexo mascll!ldo. ft.- !.' ! AFINADOR E REPARADOR

. êspeclal, que mauteem.
- .. -- _.

pOl' I�r-ue 7·'ite AgoSlo-<te- i91a-; qüe pre�
., .

Doentes�, 'fi' ..dt ,He \'"
..

'.oi, :.u! ;", ¡

-O
"

, '

Pelas rasões.. eXPQSlas, que as conseqileD- v-êem a arborisação' os báldio-s. e'a submis- u: ...s
I' �

,Je,'torIA,':'.g.ener·o e �I'anos'\.. IIlllv Encontram-se cloentes 8uenboras; lb Hirminnil. Pl!ssJt- U Uu,
ci.a's· da 'g��t:r� aClual bem justificam, julga são ao reglméD tloIe,s!al ..parcial dos lerrenos • • .

nba. D, Alice Paula, D, Beatriz Cabrita. a esposa do ,\r,,esta �gSOC-lil��O. �ue� aproveitando-se ��s- ou matas de cúrpo�' e corpofaçõ�s admiuis- ITeve a mu'lher' s�rfe não 'ser. como as Sanlos Silva e ° sr, José Maria de tár'Val6o./'� '_.u - •. ¿". ..

,_:Jl10 ,a a�.ct�nsaç.a� .p.1!.flame�Jt�r (;�IlCedlda tratlvus, qúe péla lei D. ° �6. de 9 de Julho tres cousas séguimes: � �, i., �

Desej�mos-)hes prontas melboras.
ri

.

.

RUA CAMÕES) 17 -;-OLHÃO
Jlar� p nOSliO estado de b�j¡��r�ocla, e Dp d� t9t3 e obngatona, Il cnJa eficaz execn- 'J�a-Deve ser como o cal.là:col em estar Necrofo8ia

.• • .' on,
,

�Dt�tl{l d.e, s�lv,agu,a�l;Ia�', e �O!�eutar as flo: (.lao s� dese�a para que importa�t�s van,La'. seqlpre na. sua casa, e nãô ser como o
,','". �����I®

.,'lueza� BI!VJ(jQJ�s D:acJO.lU11s, lD�lspensavel_e gens, a4venpam ,patap.-:deseDvo1vJií:rento
ecoo, caracol que traz tudo quanto tem ás cos- Fa!eceram:' em Lagos' n sr." D. Angela de, E�eire�o; ��...-...�_�__......_�..,......,........".__j7lrgenle. e pr9IDulgaf. Ullljl lei de proleça-o' lJO�ICO do palz.., •. ; ,

.

.

, • � tás.
.'

,

"

.

.
n&8. t,;aldas de Moncblque o escrivao de fazenda aposentado,

�OS a,rv0f-e�Q����m :')ue'.se.cegulamen le a sua Esperanútr que V.:�Ex·a tomará esta u.Qssa 2.a-Deve s er como o �c'o�ém .não.JÍa-
-sr. João ClIelbo, em Tavira o sr, José Dras e IÍrii Valae ... ",

, I -

d
c " Egllas. o sr. Filipe yieglls J, nlor. filho do abaSia do pro��,�p oraç_3Q,_IlOl:.-9!{!Qo .. a as��urar O repQ�Oa- exposu,ao lia consI e��l\ção que ela �er�ce, 'lar' senão quando �e lhe (ala,. e�.T1ão ser prietal'io sr, Fllipe'Vieg<ls: '

!
'

OU Y .. �. n ,eot� Jl9r��I .. I, e.'1'S� pmteJ,iltn o� mas�lços e. cre�tes no alto esplflto ,de V. Ex .• , ,bew como o�éco,gue tem -sempr:e a ultll1)a res. No proximOj'nliinero llubl.icjlremGs jllloti,cia .cir�u,ñS;tancia�
;): tonos: conlJa. flSC�S ,dq .JU��dIOS e lD�a- demoTlsrrado DO' uesempenbo do elevado 'asta.

. ..

.,
.

..J". da do pas�amJlnto dillie. iareliz n\OÇll e Beli funelaJ; o que, A I}RPN'D';"A S' EfOt 's;d�:I_ps�ctos. e .trJpl0gamicas, seus prIn- 6argo que exe •. 'ce., .cenos estamo.s que au
p
;""'.l_nevet ser como o relogio da torre,

por absolo�� falt.a dll..espaço. boje não podemos nier.
" l '''r:]'' .

._

IS IOlmlg , .. , ,�>,. fi I'" 'I '" .).,
.J .IJ

• A's familias enluradas os nossos pez�mo8, F' d ",. h rB . ,

;¡,;¡clpa ,,-
úS;

.
.

_ .,'
pruulOLtra' u �Sta' sêrao',"eow m'gencJá, da'- I.jue re'o'ula bem e não deve ser como o a,zen a, �m .a.e-.·ugu"I',rfjS, com

�a fa: tiscalJsaç a ex�eucao dessa lel,eon- �as a:, �(JJUçoe-s, «lue iI'@Mlawos, e que V. 1�lõg;(y� e(h fala'� tão altà que toda a ci- L.! cas� de hãbibçao� pro�rf1l? fpr:_aai"emetJ t? é, que .os �eI'VJ,oo,�:�lor.es�a,l.s do Ex.& sdblaWeul¡; \:uwvle-lilrá; ¡;umll á ecuurJ-. dade a'ouça.', l1-'a'I';"'a"�':Ie:' e�f.)rl�'�'" e.t d 17'-:
U da RochESI ado seJâm dutados de' bngãí:Ías moveis .wla uilcllJlJal e WISler. � U· :ui 1 ¥',.

""0 , o « ya», � .; ,. J' ii , .. hi;
'a estabe\lecer. em todos os di.stritos·admi- ", ;,auu� e l'.'il'reruryittléJ' Tod� a mulher inconstanté

'l' .. � ,." .....�!-'.
,., -, ,:rrâta-se pa nua CànôíQo 'dos

oit.¡jfatl�I.!S; '..
J

¡ L.1b[Jua, H� "Otl JÜI·llu lle l-9fô. '1 V:�nde:.la 10gb 'convem;"":
.

� '.,;X falta de). espaça ;com �ué; luta mós ,R�is, 98, com fràncísoo 'Jó:sé B�,rro-
'reIS São,. ·Da. generalidade, 118 fuédi�as U Pl'e�jàeu¡e verpemo. Deve .jogo pôr-se em, praça, obriga.nos a retírar varios artigos. Já' C:Uin

.

'50.
' .

QU6 esta .A:,.�O¡;lação Julga eSIl60ciai adolar· (ii) Jus� ae (Jast,.o. Dá-la até por um vintem. postos para este numero. PORT••A.

/

Copia da ultima representação apresen�.
rada ao governo por esta prestante cole:
cri. idade:

LOULÉ A emig..�,ão .

Nota .da,R�dac,ão

Casamentçs :

Consoreiou-sil .e� Monchique a ·sr." D: Alici. Feio;:fillfà
do sr,ldr. Barata Faió; c'Onservá'dor-- daquela 'comarca; côJi¡�'
° alfAres do exercito Placido Cost a,

.ii t



., , :c. ,SAIflO,S,' LIMITADA
lisboa Rua Nova,d�'�lmada 80--2'-
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RODOLFO 811&"2"A
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SERRALIIAfiIA MECANICA E, CIVIL

FUNDIÇÃO DE FEIUlO E nnONZE
l

'l'elcfone-s-n." 695

OltDA
telegramas-sBoamenal

letas velas sãõ, pela sua, especial raarificaç¡¡o, iilfa
liveilO;l, assegurando um trabalho cona
"tan"te mesmo 'em motores que, por norma, qoeiDÍám
muito oleo. ,r, • ' .'

Elas proprias, e auto:rnat;icaluente se
,

,

'j I I r , I,. \

vl}ssa Rebelo da Silva 3.5_:_Faro.

.\

Especialz"dades : doenças dos olhos
e tuberculose "

'

Clínica gera.!, e operações

L'

í - .' .

instrucção Seç�nd��ia e Profissional
Livros escolares do professor, ,

DR. RIBEIRO ,NOBRE

MAX.ELL 'STUDEBAJER ".
r .. J '

'.

Consultas todos os dias uiei», da,s
11 as 14, provisoriamente, na Tra-

. .

O earro de conveniencia'. O verdadeiro car- O carre de turismo por excelencia. O rei dos carros
ro'utili 'tario· �merlcanos. 'O 81a�imo conCorto. Carros' com todas as car-
,'ara li passageiros., -

,
., .,' ,. resseries, ,-

todos com iluminação, busina e mise-ea-marche electricas pôr dinamo.... I""" Tratado de QllflDlea IUemeDtal' (s.a Edição). Um volume de 400
.

,páginas no formaro, 2,2X15cm com ln gravuras. (PREÇO:-I:tP50.

. s ....
,

_ F. '.'. I

" Obra ulil e recomendada 8 todos 08 que desejam instruir-se nesta e,ência: as teorias qulmicae silo metõdlca
mente tratadas em separado corri Il mAxima ela'reJa il bastante' desenvolvimeptó, a p¡¡f¡e descritf,a é ric�' na indica

"Çllo de experiência's a'traenIJe ê, preparaçiles de vérdadeirõ interesse oa'vida prática; e os' problemas rund'amentai�
ds-qüfmíea éle�entllr,est¡¡o cuidadosamente tratados em secçllo especial acempanhadns de modelos liler-ai. 8 tsempl�
ftcaçiles numéricas da disposiçllO dos cálculos. Este cllmpêndJ!l contém as matérias dos 'programas oBciai� para o ensi,PJ)
da química em todos os,�nstituloS de initrução secundaria e prefisslonal, e Coi ,adotado, em seguida A sua ,primeira pu ..

hlícacãe em quasi tedos'os' liceus e'seminâiios, nô Instituto Industrial e Comercial do Porto, 8 em diversas escolas
IIOl'mâis, industriais, comerciais e agricolas, continoando a ser o compendIo prererido por distintos -professeres.

N ·d" Iíterarí 1.lções d� Fhlea do ellrso geral d,s lIeells e es("olas DOl"mals----------"-,,.-'"""'""""'7"1-,---::----------'"----..__-,.. OVI ades 1 erarias (.13.- Édição). Um volume de 396 páginas no fOrrI;latq 22Xl5cm:com 402 gravuras •
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Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido �,?r, u�a��midade .pela é,omiss�1)
(,.
""', , ,j,'", .

-

'

r:
,.,

..
nomeada pelo Goyerno p ra o pa!De dos livros destinades ao ensino secun- dârio apresentados I},0 concurso ,de

• C:;:,¡ I' 's.

'. " '_
, "

__ "_ ..

'

�'l,� ,I • l.'",
'

:'1' ,

,¡

I.,' '

•• � ..... t:-. ,
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1899, e segoida ill1lDt'� mari.lI,ado adatar em todo s liceus as po'r 'Decreto' de 17 de 'novembro vubli-cado no Diario di)

_ . ,

�, ! ,. ... Governo 0,° i6! do mesmo ano, �'oi novamen to escelhido para o, easina no curso '�PFI¡( dos liceus pela 'Ccmtssao

�, ••;.,r":'d' ."'� ..�il'(:llt:� ",11(,1 p'�;"r" tn�g'a'li efícial no cpncurso.,de·1909 (D. do G. n.O 192),!l revalidada a sua aprovaçiro em '1912,pela Portaria de 2 de jll-,
'. '''. 'u , .

T
I,b'o: Cada Iiêão é acômpãnbada de um questionari� lIue ¡ubstitue a presença de pr,oCessor e r�cilita a revisão das ma-

DE 'I I 'ff trieRS estlldadas. Além-disto-, tambem no fim de cnda lição, em cuja matéria podem ter logar aplica_ções nomericas, Si!
. encootram enunciados problemas limito Caceis .Que, notavelmente contribuem para a clara compreen"lIo dos aasonlO$

ANTONIa 'DOS' BANT'OS CAPEL'A" I • :>.. "

por
,t' ·darespetivalicão.-l seumetodocssencialmenleiudutivoexperimenlalelleloseu carater el!lmentarissÍlno,este

"
.

:
,"

"

, ,,'
,.

'¡ ( ( f '

., �oÔlpendio pos;ue pafliCII1-ar,es v�ntagens pr.ra se adquirirem sem Cadiga n?m. diBcoldade as primeíras ooçiles. exatas
Ex-e�pFegado� da Li,vraria P'opula"r" ,;,' " " 'Hel'c,J,III'lllO da fisics, �ncontrando-se por IS�O adaptado não só ao curs� geral dos heeus e ao curso das ascolas norlDals, mas

!! II li. ,. lambem ao ensino ministrado no� seminários, nas éscolas dlementares industriais enas de come�cio e agricolae,
"hr!Js em todos os gener08, novos e .,a�'o8 ,_. S'd' a d· fi 'l' I t ( a Ed'

-

) U I d IV
'Depositario das pr, imeiras ,casas de Lisboa, Porto e Coim.bi'a ¡,_ elima (� I� () e ni na .e , Tratado de FIs.ea E emen ar 11. lÇ.ao. m vo ume e :

C• ,. � l' \! I I'
, , ,págmas no formato }2XI5cm_com 752 gra,vu,ras PRE. O:-2�OO

Faz as ,mesmas, condições de revenda q'J,e aS,proprias icasas Editoras'
,',

' , � Ilustrada. e1Jl p,lO umes" � "Este e:lCfl,le.nt8 linó' de�Fisica Coi preCerido por ucnani.mitlade pela Comissão, nomeada,�elo Governo para o cu-

, fi' " ¡

". ,t '

.

"l.1 V R O �,- I) E," E.NrS..J1 N O
t

"

�
T':' ;,' ,",' .'.:

'
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.' � J)'.. "d
"

" me d08Iivros,d,e�tllJadl's ao �nsrno 8ecund�rro a�resenta_�o� no, con.cl�rso ger.¡ de 1895, e segilldameote 1ll.50daclo ad')-
.1

� a ti . -, lrlgl a pOl'
"

'

l�r em todos os 'liéeup ,por Dacreto'de i6 de setembro; publicado no Diario do Gavemo u, ° 218 do !'lesmo, nno.
"

I'
(. ;1, (' -;) INSTRUÇÃO PRi'M'\RL\'

,
" ". . Jr. I

,¡I\l
n '.'d L'

,,' (I 'Foi'novam'ente'o"único livro proposto porá ° ensino·liceal e0'!lpl.ment�Í' pela Comis8ãO 06cialno �oncur.o �e �909(D.
�

"
"

II '(' _ aVI opels,·!r-
. do G. ,n.O 192)'8 revaliuada a sua aprovação em llIJ2 peta. Portana de 23 de Julbo. Esta edIção estálQtelfamsllle

r¡. 'Todosos livro� proprios �71os, pre�os de, f1isboa' ¡' �:,,; _.
,'-

'" II acomodada ,-r"lsão geral do ",)ll!do da FiBica nos �ceus de barmoDls �om as Illstruçiles que acompanbam os progrn-
-

d I I II )"•• IV V mas do corso complement�r, pois '_'l ';além das matérias novas mencionad,u n08 programa,s da G.· e da 7,· cluse, C¡j,¡-Instrllçao "e�UU al·
...a-.�sçola8 'pOI·I,.�e,� e. ,lIcel's . [¡ �aj'ra ... 08 VO umes I, " téem 8S máterias -das ciâsses-anteriq� õ,e t�rmina cllm uma deienvolvida e metódica coleção'de '277 problemas ullmérico�

OL Deposito de tod a�, a,s publicBçõ�s para ;Jos alunos destes cursos e 'TI abrangendo to'dos' 08 assontos dá FMca acompanhados da indicaç¡¡o dos artigos da dOlltrina do texto a que se referem e
,

"fPedirOtalalogodoslivro§ofitialmenleaprovadosqueéremefidogralbilamenlé. Pr,eço dq volurp,e aV,uls,o,:;,.., $80 da8Córm�lasempregadas,na-1loaresoluç¡¡(). �" "
'

'"
"

rI -

• t"
.

.
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db' 'I' i..

5$ Estas obras; que tem sido preferidas em coíícurus oficiais de livros dé ensillO e qu� e@tilovulgarlsaditsnaS.

Ll�er8 Il ra, po�esja, t.ca tro e' soe<io.lo�ia r

'Ass,natur� a o ra cpmp et�" 00 escoin ',de 1.'ortugal e do Brazil, aéompllnham oS'llrogressos' das cil'neiae fisicu-'químicas enconlrandg-." atuali�!\lla�
"

! � l· Ino·' U' 't' d" ,epm • in:!erção das. qoutrinlls so�re as. modernas e importantissimas, d,�.cober�as, tais,como a ,da-foto��lIfia dl,ls cores,
Todas as obras completas de Camões, Bocage, Garrett, Hercll¡lano, Castilho, R ebe- \ .', �;¡" 4(V'-",flg, ,.e'r .. f.:'P ,i

r.
da Cotografia atrnéz �do� corpos opacos ou raios �, diiS c!,rre�tfj', de �ftl frequIlDcia" ,dos ,rádioc?Dduto�88, da te!.)-

lo da Silva, Camilo Castelo. BI'a_nço, 'Abel Botel'ho, Gõ�es 'deAmorim, Pinheiro Cha- - �rafta sem flo -e da ráilioacti:'idlde, Os principios l' deduçôes teóricu, as experíénci,as de�on�tr¡�tiYas, ,as, ap!�ca�iJes
SF 't' F' lh d AI "d' G L I or

'.

'l\'A .', d
I

"73 'Rua Gar'f'e'tt 75' 'práticaa e os pr.oblemal!.n!imérIC(lJ.iet.. lfoe�posto8 ,P,or ror�na"-que imprtme� Il esles livros a,s,IJ'",carate�lstlca ,.clar;�agas, ena., reI �s, Ia ,o e
_
m�1 a, Qmes ea J , l'IT,e'l�a .�artlns, Manuel ,

", • , I, �, '

1 ,. 8 a modern-a oflenta�¡¡o pedagógica". torn$ndo�lIs ,srmultaneamel)te apropnados ao ep8rqo,t4!�rleo • pritlc., , dlitl�¡'¡-Arriaga" T_eof,il.o Br�ga, D., Jo�o. ��_ Ca�ara, Car�pos. JUlllor, João Chag,)s, Julio ,I <
. LISBUA,' ,nI) tio. �.pirito 8 aos trllbalbo8 dp l�boratorio ..... Spo t�mbem livrqs uleis f(!ra dos cur8ps escolares: o am�dpr da C0(,J-

:f)antas, Malhelro Dias, Juho DllllZ. Candido de FIgueiredo, Faustino da Fonseca", ,d.
grafia encontra os conbecimen�qs_suficle-n.tes,Jrec�ltas e preceitos) pan pr:,:clpla.r. L uler�r �.m 8�gur.an"a e b011l ,�e��I-Alfredo Gátis, Guerra 'Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto dA Lacerda, Lopes de

,.
•

tado; o telegrafista encuntra os ,conheçrmentos Has r�açiles dos corpos e da illelrtclfiade IOdls�en.�vels á sua] pro'ls'.Oj
Mendonça, Ma;rcelino M�.sqUltat ,·Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon- e 'todas 8S pUlOas qUé de!ejam adquirir 1I0ÇOel dot f8116melio. da natureza 80C(lnlrarD elementos qúe.devem sa(isfazer h

teiro, Ramalho, Ortigão, Bulhjio Pat()"Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre exigencias do s,eu espiritjl¡
Antonio Vieira.'

'

I " , '

" .':'f,'
I COI�BRA-:Livraria França Amado, Roa y:rre!ra Bo�ges, Hl'í,

Edições' complf''tas' dos eséritôr�s algarvios João Lucio e A taide de Oliveira �

dos escritores estran'geiros ViétOI: Rugd" Fíeriie Loti, Emilio Zota, Conan Doyale'
Alexandre Dumas, Fl-amarion, La, ,E'ontl1ÍQe. Maximo Gorki. Bláseo Ibane'z, Paulo 'de

l{orlr, KrQPotkine, .La·én�rtiñe. ��roú�s�. S'iên�ie'nwicz, T,o'ls¡�(ji �. �ulio. VlH'ne-;, •

·ÑgeDte� gd·al D,Ô ..t.�ga'rve das ImbHc�çõe8 ..da
REN£�Nil!ljCEN8,� 'PORTUGUElli£ ,

FIgurillos, jornae.s �dc l.lltidás, e' r�cúl"tes '�

TODAS AS EDICÔES NKC ONAES E ESTRANGEIRAS
Assinaturas ,para todos ¿s jorn-a�se romances oacionaes e estrangeiros

,

Aviso �-importante

.; ,

Pneus ,M,ic,helin 0, melhor.�" S k "I I,'�.-' , eUlpre sto .
'

I '} » ... OJ " Ó»:
':

..

" � '< ti'- H . '" .' 11:.r
I"

'. ,I �;....:;;;:

KLAXONS, VULCANISAODRES E ruco QUE POSSA INTERESSAR ,OS :SÊNHORES AUTOMOBILIS.!S
• \, I ¡) i . .�._;

, .',
(: ,

-

Thel'mold"_SEl\�PRE E1\1 STG,K ,

.. . ,
,

,

CONSULTAS GRATIS A POBRES 'II

�,.; -, ,,'
• n,--, ·

•.•6
�:.'lr.,!;�

_ Direcção técnica�a carg-o.. de XA VIER nE ALMEIDA �

, '.

.,

.... t" f

T��I"�D�Qt.fLJst
- ;v Publicaram-se os tomos 62 e 63,da HIS"

�.... ,'yJ�'
"

'. ,rORIA
v

UNIVE:BS�L, dé �n.cke?, o m�i�
" ,,' � ¡ n¡' . �� ! ,compl.eto e cientIfico rep@sltono da ,hlS-
'toria cla humanidade. '

.'

Dirigir ,pedi4os para assinati.trá a AILLAtJD, ALVES & C.a-Livraria
Aill,aud e Bert,r�rj�, Rua Garrett, 73 e 7S-L1SBOA. ,� _

'

,

.

De lufe •.esse ,

1

�
ti

: J JI�, .. :Manuel
�

Fagundes .Almeida, ). '.'
"

J

,

Comissões, consi�nações e .repf'ê�entaça(;�; intermedl�r.o �m toda

lii t_ .. Jf¡¡�¡'Am
a élflSS� de� negocIos. Ag�ncla de ,mf9rmaçges. Venda e .compra de

1visó :::' 2�.�'
. :�r;�: áZ:���,. � ¡ ::Ia ;;::��:a�i�S����O��'Por' acordo estabeleciJ� e.l1!r�

as, em- i JO'IO _PEDRO' OE SOUSA}
" I

prezas dos jornais .desta 'cldade,�cO Al· 'i ' . IMPo8T'¡\oon·ExPoflTADo�
garv'e»', GO Sul, e· o .Herátdo" foi re-'! ¡ut ADVOGADO •

>. Mercearia e Padaria, Artigos para
SolvldQ não se dar publicidade gratis 5,e-_

'i 'I
Euro,peU5 e Indigena.

�
Morada-Avenida Almirante I -

" Quinquilham,.
não aos comunicados que sejam de' iote_

R
'

o D o', } , CHlDI!TO
b

. eiS, 92f I., " •

O
. 1resse pu hco.; •

I'
.� :i

" ...za.!;..Africa ,ncnta
Ma,is' se resolveu come�ar a reaHzaJ .,tISBOA' , ,:1 -, _:_ -:--' ¡

Il�iantadamen�e a cobrança da�i�portan- ab _!:;" �_ :- li' ::r;g¡}�t ·!:1·"--'i� 1 I' "O Hera.l,do" l'
cla dos anunCIPS com que respectlvamen- O 'd d •bi"te forem honrados pelos seus cJientés. que to OS evem sa er

� .' R bI" D _

Estas p!"ovidencias 5ão tomadas em vir. ASSINATURA PERMANKNfE l..,;elnan�rlO epu lcanbl� e

tude da grande crise que actJalmente EIHTOR�:S mocratlco, recebe pu lca ü
atravessa a Imprensa, e dando c:>nta de-

,
... AL�KlDA, MIRANDI & SOUSA LTD. uO'radece toda's as lnformu-

las ao pl¡1plic.p, eS.p'era nlJs continuar a f33, Rp¡¡ d9s Poi�es d,� S. Beut�, 135 �'d· t' 1bém mcruer ai su�c�.ab:�uàj' cop,6an ça. LISIO" c;oes, e IU eresse gera "

I,

:\.J

Quaquer requisiçãq dirigida a esta livraria será' rapidamente ahndida. Toílas as pessoa,s que ,d�sejarem aJg-um ah

ii«o desta casa, devem mandar a suú importancia em vale ,dp correjo. Se, Dão b04ver nil cas� os livros que req1jisitem,
pede-se imediameote aos editores. ",

'

•• I .,

•
'" "l . ALUGliER DE LIVROS ,

Todos os alugadores ddxam em deposito a impÓrlancia do Ii'lro alugado. Qu�ndo o restiutirem deixarão 20 por
eeato, e receberao o restante da importanCIa que depó,sitaram.

'

. 'Façam todo.s-os p_ediàos ao-livreiro
ANTONIO DOS SANTOS 'CAPELA

LI"r�rla 438 Novadalles'
'

Rua,Ãím" i,.

.'
,

F,ranc? de �(l�.:te

"ú

.
,

,AH O- ;- .

:I f

'-, 11 It" Ii· � l' ... i
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À aBAZILEIBA
=D:&=

Prédio'" ,

¡ Vende-seum bom predio, na rua

¡ principal de Faro� (rua D. Francis-

JA.Y.ME A. BUZA.GLO
I
coc����s�e2 andaresindependen-Especlahdade em café, lelte, bolos
t

'

'fi tOJ'asB- b'd
'

.

t .

. es, e magm cas •

e I as naclonaes e es langelras I Q etender queira dirigir-etc. ele. uem pr "', '

.

RUl -DE S ANTO .\.�TONIO, ,N." tO, .!! ,8 11 � I se aos seus dogos, na mesIlla ru a

, -i.um.::....
'

" In.o �H.
,

, .


